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EDIVAN RENUNCIA 
E NEY JÚNIOR VOLTA
A SER PREFEITO
/ PREFEITURA /  EDIVAN MARTINS RENUNCIA À PRESIDÊNCIA DA CÂMARA PARA PRESERVAR LEGALIDADE 
DOS ATOS DE NEY JÚNIOR, QUE VOLTA À PREFEITURA E TEM DE RESOLVER ATRASO NOS SALÁRIOS
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TENTAR MANTER 
FÁBRICA EM NATAL

4. RODA VIVA

5. POLÍTICA

Sem barba, renas, nem 
roupa vermelha... Mas Noel, 
registrado em cartório; pai de 
Marília e casado com Maria. 
No Natal, NOVO JORNAL 
apresenta um papai Noel real.

No dia que completa 413 anos 
de fundação, capital  do Rio 
Grande do Norte não tem o 
que celebrar. A sujeira reina 
por toda a cidade.

Especialistas em aviação contestam foto 
do livro “Asas sobre Natal”, que mostra 
Saint-Exuppéry na capital do RN.

COMPRADORES 
DE ÚLTIMA HORA 
FAZEM FERVER 
O COMÉRCIO

A POLÊMICA SOBRE 
EXUPÉRY CONTINUA 
EM PLENO VOO

Papai Noel  
de verdade
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EM 2013, 
MÍNIMO SERÁ 
DE R$ 678

POLÍCIA PRENDE 
27 PESSOAS COM 
BASE NA LEI SECA

O governo anuncia que o 
valor do salário mínimo será 
R$ 678 a partir do dia 1° de 
janeiro de 2013. 

2. ÚLTIMAS

15. CIDADES

11. CIDADES

12. CIDADES

SEM ESPAÇO 
PARA NASCER 

 ▶ Com maternidades municipais fechadas, Januário Cicco tem dia marcado pela superlotação de pacientes

 ▶ No Centro da cidade, em diferentes pontos, o lixo se acumula por falta de coleta regular

 ▶ Pinheiro Bastos, pai e Noel de verdade

3. PRINCIPAL

413 anos, 
nada a 
comemorar

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

A PARTIR DE janeiro de 2013, o salá-
rio mínimo será de R$ 678. O valor 
foi anunciado ontem pela minis-
tra Gleisi Hoff mann (Casa Civil). 

“Ela [presidente Dilma] fez 
questão que isso acontece na vés-
pera do Natal”, afi rmou a ministra, 
ao lado de Nelson Barbosa, secre-
tário-executivo do Ministério da 
Fazenda e de Helena Chagas (Co-
municação Social). 

O valor será publicado em de-
creto amanhã. Gleisi explicou que 
o reajuste será de cerca de 9% so-
bre o valor atual, de R$ 622, con-
siderando uma variação real de 
2,73% mais a reposição da infl ação 
pelo INPC (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor), medido pelo 
IBGE, de 6,1%. 

Na semana passada, uma nova 
versão do projeto de Orçamento 
da União para o próximo ano es-
timou um aumento do mínimo 
dos atuais R$ 622 para R$ 674,96. 
O texto original do Executivo tra-
balhava com R$ 670,95. 

Pela legislação, o piso salarial 
deve ser elevado no primeiro dia 
do ano conforme a variação do 

INPC no ano anterior e a expansão 
da economia no ano retrasado.

Na mesma cerimônia, a minis-
tra chefe da Casa Civil anunciou 
que o governo decidiu isentar de 
Imposto de Renda (IR) a participa-
ção nos lucros e resultados (PLR) 
para trabalhadores que recebem 
até R$ 6 mil do benefício. A partir 
de R$6.000,01, foram criadas esca-

las de alíquotas, de 7,5% até 27,5%, 
dependendo do valor recebido.

A mudança da incidência do IR 
sobre a PLR será feita por medida 
provisória. A isenção de Imposto de 
Renda sobre a participação nos lu-
cros e resultados era uma deman-
da antiga das centrais sindicais e 
foi motivo de discussão ao longo do 
ano entre governo e sindicatos.

Para quem ganha entre R$ 
6.000,01 e R$ 9 mil, a incidência do 
IR será 7,5%, de R$ 9.000,01 a R$ 12 
mil, será 15%, e de R$ 12.000,01 a 
R$ 15 mil, será 22,5%. Acima de R$ 
15 mil, será 27,5%, segundo a mi-
nistra Gleisi.

A previsão do governo é que a 
medida tenha impacto de R$ 1,7 
bilhão na área fi scal.

NO MÍNIMO, 
BOAS NOVAS
/ R$ 678 /  PRESIDENTE DILMA FAZ QUESTÃO DE DEFINIR VALOR DO MÍNIMO E ANUNCIAR ISENÇÃO 
DE IR SOBRE A PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS DOS TRABALHADORES NA VÉSPERA DO NATAL

O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) tem índice de confi ança 
maior que o do Congresso Nacio-
nal entre a população, aponta pes-
quisa Ibope. Segundo o jornal “O 
Estado de S. Paulo”, que divulgou 

a pesquisa, em uma escala de 0 a 
100, o Supremo tem nota 54, con-
tra 34 das Casas legislativas. 

Pesquisa Datafolha de 16 de 
dezembro já mostrava que a con-
fi ança dos brasileiros no STF cres-

ceu durante o julgamento do 
mensalão. 

De acordo com o estudo do 
Datafolha, a mais alta corte do país 
foi a única instituição que obteve 
aumento no grau de confi ança da 
população nos últimos quatro me-
ses. No levantamento realizado em 
agosto, 67% dos entrevistados dis-
seram confi ar no Supremo. Em de-
zembro, foram 70%. 

Não é possível fazer compara-
ções sobre a pesquisa Ibope, pois 

é a primeira vez que o institu-
to mede o índice de confi ança do 
STF na população. 

Ainda na pesquisa Ibope, o 
Congresso é apontado como a ins-
tituição de menor confi ança entre 
os brasileiros se comparado às ou-
tras seis medidas pelo estudo. O 
Corpo de Bombeiros é o líder com 
83 pontos. Em medição de junho 
deste ano, o Congresso fi cou em 
penúltimo lugar, à frente apenas 
dos partidos políticos. 

 ▶ Ministra da Casa Civil, Gleise Hoffmamm no anúncio do novo salário mínimo: aumento de 9%  

 ▶ Felipe Massa quer ter 2013 

igual à reta fi nal de 2012

BRASILEIRO CONFIA MAIS 
NO STF QUE NO CONGRESSO

/ IBOPE /

O CONCURSO MEGA Sena da 
Virada, que será sorteado no 
próximo dia 31, deve pagar o 
maior prêmio da história das 
loterias. A estimativa da Caixa 
é que o valor total deve chegar 
a R$ 230 milhões. 

O prêmio, que já arrecadou 
R$ 179 milhões até agora, 
também acumulou o valor 
do último concurso, sorteado 
no sábado. Na edição do 
ano passado, cinco bilhetes 
dividiram um prêmio de R$ 
177,6 milhões. 

Desde ontem, os sorteios 
da Mega Sena estão suspensos 
e todo o valor arrecadado será 
direcionado para a Mega da 
Virada. As apostas vão até o 
dia 31, às 14h. O valor mínimo 
é de R$ 2,00. Caso ninguém 
acerte, será dividido entre os 
vencedores da quina. 

Neste ano, o apostador que 
montar um bolão em grupo 
pode ter um recibo individual. 
Segundo a Caixa, a ação pode 
garantir uma segurança maior 
aos apostadores de bolão.

O BRASILEIRO FELIPE Massa, da 
Ferrari, afi rmou que espera 
ser mais competitivo e ter um 
início de temporada melhor do 
que ocorreu neste ano.

O piloto marcou 122 
pontos em 2012, sendo 99 
deles na segunda metade da 
temporada.

“Em 2012, tivemos um 
começo de temporada com 
poucos pontos e muitos 
problemas, mas, na segunda 
parte do ano, fomos muito 
competitivos. Gostaria de ter 
um 2013 muito competitivo”, 
afi rmou Massa durante uma 
mensagem de boas festas 
transmitida pelo canal italiano 
Sky Sports.

“Esperamos que seja um 
início de ano diferente. Eu 
peço isso para o ano novo, 
ser mais forte e competitivo. 
Aos torcedores da Ferrari digo 
que não alcançamos o que 
queríamos, mas esperamos 
alcançar em 2013, com um 
ano melhor”, completou.

Em outubro, Massa 
renovou com a escuderia 
italiano por mais uma 
temporada. Com a renovação, 
o brasileiro amplia o seu 
recorde como piloto que mais 
tempo esteve vinculado à 
escuderia italiana dentre os 93 
que já disputaram pelo menos 
um GP pela equipe – tem 
contrato desde 2001.

Antes dele, quem detinha 
esta marca era Michael 
Schumacher.

ESPREMIDA ENTRE OS feriados de 
Natal e Ano Novo, a agenda do 
UFC 155, que tem como luta 
de fundo a defesa do cinturão 
dos pesados do campeão 
Junior Cigano contra Cain 
Velasquez, nos EUA, perdeu 
um dia de atividades. O 
combate está previsto para a 
madrugada de domingo. 

Um dos mais tradicionais 
eventos promocionais da 
semana das lutas, o treino 
aberto para a imprensa e para 
o público, foi tirado da agenda. 

O norte-americano 
Velasquez, de quem Cigano 
tomou o título dos pesados, 
terá a chance de uma 
revanche. 

O brasileiro acredita que 
o combate do próximo fi m de 
semana poderá ter contornos 
bem diferentes do que ocorreu 
no encontro original, quando 
fulminou Velasquez com 
sequência de golpes logo no 
início da luta. 

Cigano acha bastante 
possível que, desta vez, o 
adversário tentará levá-lo para 
o chão, evitando a troca franca 
de golpes, o que, teoricamente, 
favoreceria Cigano. E 
Velasquez já provou ter muito 
boa técnica na luta no chão.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
assinará nesta semana 
decreto com novos perfi s de 
presidiários benefi ciários pelo 
indulto natalino. 

O indulto é uma 
prerrogativa do Presidente da 
República que garante perdão 
da pena imposta ao preso. 
Segundo a ministra Helena 
Chagas (Comunicação Social), 
o benefício será estendido 
neste ano a mulheres presas 
por crimes não hediondos, que 
tenham cumprido ao menos 
1/4 da pena, tenham bom 
comportamento e fi lhos com 
menos de 18 anos ou com 
defi ciência. 

A presidente dará indulto 
ainda aos presos condenados 
por penas de até quatro anos 
devido a crimes contra o 
patrimônio sem violência ou 
grave ameaça, cujo prejuízo 
tenha sido de até um salário 
mínimo e que tenha cumprido 
ao menos 3 meses da pena. 

O PREFEITO DA cidade de 
Buenos Aires, Mauricio Macri, 
disse ontem que as razões dos 
saques no país “segue sendo 
a mesma pobreza”. Por isso, 
afi rmou que “a maioria dos 
que saqueiam são jovens que 
não estudam nem trabalham”. 

Além disso, ele completou 
dizendo que 2013 será “um 
ano duro”, já que a presidente 
Cristina Kirchner tem “uma 
agenda de confrontação”. 

Em declarações a uma 
emissora de rádio, Macri 
disse ainda que “entrou muito 
dinheiro na Argentina, mas 
não foi distribuído como 
deveria”. Para ele, é preciso 
investir melhor o dinheiro 
e não seguir alimentando 
políticas populistas. 

“Sou a favor de que esforço 
que é o que te dá a verdadeira 
felicidade. Foi criada uma ideia 
de que tudo tem que ser dado 
de presente”, disse. 

MEGA PAGARÁ 
MAIOR PRÊMIO 
DA HISTÓRIA

MASSA QUER 
TER INÍCIO DE 
ANO DIFERENTE

CIGANO SE 
PREPARA PARA 
DEFENDER TÍTULO

BENEFICIÁRIOS 
DO INDULTO TEM 
PERFIL AMPLIADO

PARA PREFEITO, 
POBREZA CAUSA 
SAQUES

/ VIRADA /

/ FÓRMULA 1 /

/ MMA /

/ NATAL /

/ ARGENTINA  /

ANTONIO CRUZ / ABR

RICARDO NOGUEIRA / FOLHAPRESS
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Editor 

Viktor Vidal

HÁ EXATOS 413 anos foi fundada, no dia em que nasceu Jesus Cristo, a Ci-
dade do Natal. De 1599 para cá, o pequeno lugarejo cresceu, foi toma-
do por comunistas, participou da Segunda Guerra Mundial, virou cida-
de grande, enfi m - Natal fez sua história. Mas qualquer natalense sabe 
que, neste 25 de dezembro que marca o 413º aniversário do município, 
não há muito o que se celebrar.

Coleta de lixo irregular, ruas esburacadas, serviços básicos sucatea-
dos e até a falta de um prefeito – situação que é possivelmente sem pre-
cedentes na história de Natal enquanto integrante de um regime de-
mocrático de direito – são apenas algumas das mazelas que afl igem 
a Noiva do Sol e seus fi lhos hoje em dia. Por isso, o NOVO JORNAL foi 
atrás de pessoas infl uentes da sociedade potiguar e perguntou: temos 
mesmo motivos para comemorar este aniversário da cidade? E qual 
seria o melhor presente para o município nesta data? Seguem, abai-
xo, as respostas.

Nada pode representar me-
lhor o clima natalino da cidade 
que algumas árvores na Rua Flo-
riano Peixoto, Petrópolis, Zona 
Leste. Como protesto pela coleta 
atrasada, os moradores pendura-
ram sacos de lixo nas árvores do 
canteiro central onde até carcaça 
de automóvel está jogada lá. 

A cidade que poderia ser 
um presépio em homenagem ao 
nome de fundação e que hoje 
completa 413 anos, vive seu pior 
Natal. Ruas imundas, praças de-
cadentes, calçadões das praias 
em ruínas. A população da cida-
de rechaça um presente tão des-
prezível em uma data emblemá-
tica como a natalina. 

Pela manhã, ontem, a equipe 
do NOVO JORNAL percorreu al-
guns pontos da cidade. Os can-
teiros e calçadas foram trans-
formados em depósitos de lixo e 
entulhos. 

Em Mãe Luíza, a falta de cole-
ta na Rua João XXIII ontem com-
pletou sete dias, segunda a dona-
-de-casa Maria Dantas, 40, que 
mora em frente a um ponto de 
derrame de lixo.  “Matei um rato 
aqui dentro de casa”, disse ela. 
Ao longo da rua havia mais de 15 
pontos com amontoados de lixo.

Na Rua da Floresta, um pe-
queno trecho de cerca de 5 m o 
lixo praticamente impedia a pas-
sagem dos moradores. Além da 
falta de coleta as pessoas jogam 
tudo no lixo: colchão, sofás e car-
caças de eletrodomésticos, além 
do lixo orgânico domiciliar. 

Um cenário dantesco tomou 
conta da Cidade Alta. Lixo e ca-
melôs impregnaram as ruas João 
Pessoa e Princesa Isabel. Em fren-
te à Caixa Econômica Federal, na 
João Pessoa, os ambulantes e o 
lixo quase não dão espaço para os 
pedestres. A reclamação é geral. 

De pedidos de prisão da pre-
feita afastada Micarla de Sousa 
a ironias de que o lixo é mais fo-
tografado que o Papa, o NOVO 
JORNAL ouviu coisas impublicá-
veis do julgamento que a popu-
lação tem sobre a cidade e seus 
gestores. O vendedor de titulo de 
capitalização Andercley Samr do 
Nascimento, 33, culpou os am-
bulantes pelo lixo acumulado na 
João Pessoa. “Eles jogam o lixo na 
rua no fi nal do dia”, disse e com-
plementou que há mais de uma 
semana que a coleta não é feita.  

Na Avenida Prudente de Mo-

rais, no trecho entre Candelária e 
Lagoa Nova, havia garis limpan-
do os canteiros mas entre Lagoa 
Seca e Petrópolis, a sujeira era 
grande. Próximo à Loja Ofi cial do 
ABC mais um ponto de lixo e fe-
dentina. Um carroceiro que não 
quis se identifi car disse parou 
quando viu a equipe do NOVO 
JORNAL e disse que iria jogar sua 
carga mais adiante, embaixo de 
viaduto do baldo onde há um 
ponto verde e ao lado mais um 
lixão. Nesse mesmo local, no iní-
cio do mês, o ex-prefeito nome-
ado Paulinho Freire (PP) promo-
veu uma limpeza de marketing, 
mas tudo voltou ao normal, ou 
seja, com muito lixo. 

MONUMENTO
Na praça André de Albuquer-

que, na Cidade Alta, onde os li-
vros de história contam como 
primeira área povoada de Natal, 
há mais de 400 anos, está a de-
monstração do abandono da ca-
pital do Estado neste fi nal de ano.

O monumento do marco zero, 
ponto geográfi co imaginário onde 
a cidade teria começado, está aos 
pedaços. A praça é ponto de mo-
radores de rua. Não há mais plan-
tas porque nenhum servidor da 
Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur) não aparece 
mais por lá, disseram passantes 
que temem a insegurança do local 
onde não há policiamento, apesar 
de estar em um circuito histórico 
e turístico da cidade. 

No canteiro central de confl u-
ência entre as avenidas Engenhei-
ro Roberto Freire e Dinarte Mariz 
(Via Costeira) as plantas do jar-
dim estão secas e o pórtico que a 
empresa Ecocil presenteou Natal 
em homenagem ao quarto cente-
nário da cidade, retirado para res-
tauração pela administração de 
Micarla de Sousa, não tem data 
para ser reposto no local. 

O caos que a cidade vive é de 
abandono completo e as ações 
de gestão também atrapalham a 
mobilidade. Desde outubro que 
o viaduto do Baldo está interdi-
tado para obras de restauração 
mas 60 dias depois, continua lá, 
sem previsão para a vistoria so-
licitada pelo  Ministério Público.  

Testemunha da história, o 
bairro da Ribeira, Zona Leste, 
também é vítima do desprezo ad-
ministrativo. O lixo só aumenta a 
sensação de descaso para com os 
prédios históricos que despen-
cam sem que nada seja feito para 
preservar sua memória. 

Ney Lopes Jr., 
Vereador

“Eu desejaria que Natal pudesse receber 
no dia de hoje as bênçãos do Menino 
Jesus para que possa nos tirar deste 
caos em que a cidade vive e livrar o povo 
de Natal dessa situação. Acho que esse 
seria o melhor presente que a cidade 
poderia receber. O município vive um 
caos fi nanceiro absoluto, jamais visto 
em sua história, onde absolutamente 
nenhum tipo de serviço público funciona 
e a população natalense não merece 
passar por isso. Lamento muito que Natal 
não tenha prefeito a partir de hoje, por 
decisão judicial, e lamento que seu povo 
tenha que arcar com os prejuízos que se 
acumularam nos últimos anos”.

Vicente Serejo, 
Jornalista e escritor

“Do ponto de vista cristão, sim, devemos 
comemorar. O Natal é eterno e deve 
sempre ser celebrado. Por outro lado, 
enxergando da perspectiva política, não 
existem motivos para festejar. Depois 
de mais de quatro séculos de história, 
somos uma cidade devastada. A violência 
aumenta a cada momento, a rede pública 
de educação não funciona, a urgência 
médica – responsabilidade do estado 
– é defi ciente. Estamos com quase um 
milhão de habitantes e não sabemos 
quem é que vai entregar a prefeitura ao 
próximo gestor no ano que vem. Só nos 
resta seguir a estrela dos Reis Magos e 
esperar que lá no fi nal tenha algo. Por 
isso, como presente, eu desejaria que 

Natal tivesse paz, paz no sentido de uma 
síntese perfeita de saúde, educação e 
segurança”.

Fernando Mineiro, 
Deputado estadual

“Esse é o pior aniversário que a cidade 
comemora na sua história. Vivemos 
em um verdadeiro tsunami político-
administrativo, inclusive com uma 
polêmica judicial em relação à Prefeitura. 
No atual momento, estamos sem prefeito. 
Por isso, acho que o melhor   presente 
para a cidade seria um pouco de respeito 
para seus cidadãos. O descaso pode ser 
enxergado em todas as áreas da cidade, 
nenhum serviço está funcionando”.

José Vanildo,  
Presidente da Federação Norte-

riograndense de Futebol

“Apesar de tudo, o Natal é um momento 
em que nós devemos juntar os bons e 
os maus momentos e se planejar para 
um futuro melhor. É um momento de 
aprender, juntar todo o balanço de todos 
esses momentos e nos planejarmos para 
um futuro melhor. Mas se eu pudesse 
pedir alguma coisa para o aniversário 
do município, seria que o poder público 
e as empresas compreendessem a 
importância do esporte como instrumento 
que promove o desenvolvimento 
econômico e social de um povo. 
Lamentalvelmente, quem mais acredita 
no esporte na nossa cidade são empresas 
de outros estados. Não existe ainda o 
reconhecimento de grupos nativos”.

Marcelo Veni,
Produtor cultural

“Olhando a atual situação da cidade, não 
temos motivos não para comemorar. 
O que o natalense deve sentir orgulho 
nessa aniversário de Natal é o que eme 
mesmo conquistou nesse ano. Falando 
do lado administrativo, não há nada o 
que se celebrar. Na setor da cultura, 2012 
foi um ano extremamente difícil para se 
trabalhar. Perdemos nossa agenda cultural 
e musical no Beco da Lama e deixamos 
de ter festividades grandes, como a do 
Carnaval, do São João e agora, no Natal. 
O que teve foram ações indepedentes. Eu 
pediria de aniversário para a cidade que 
todos nós, enquanto cidadãos, fi zéssemos 
uma cobrança maior para que os gestores 
tenham mais compromisso com a cidade, 
em todas as áreas”.

Ricardo Motta,
Presidente da Assembleia Legislativa

“Todos nós lamentamos a situação com 
a qual se encontra nossa cidade, mas 
todos temos muita fé que Natal volte a 
ser aquela cidade que todos admiram, 
não só nós que vivemos nela mas os 
visitantes também. Tenho certeza que 
a vontade de colocar a cidade no seu 
devido lugar é muito maior do que o 
descaso em que ela se encontra. O maior 
presente é que todos nós renovemos as 
esperanças de que Natal volte a ser o 
que era e que melhore ainda mais, com 
a ajuda de todos. Da sociedade, dos 
homens públicos e de todos que fazem 
nosso estado também, já que Natal é o 
cartão de visita do Rio Grande do Norte”.

O ANO DO AZAR

/ ANIVERSÁRIO /  NO DIA EM QUE COMPLETA 413 
ANOS DE FUNDAÇÃO, CAPITAL POTIGUAR NÃO TEM O 
QUE COMEMORAR. VAI PASSAR O NATAL EM MEIO A 
LIXO, BURACO E PROBLEMAS NA ADMINISTRAÇÃO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

LIXO POR 
TODO LADO

 ▶ Em protesto, moradores montaram uma árvore de natal de lixo

13, 
 ▶ Canteiro da Prudente de Morais tomado por lixo

Anderson Foca, 
Produtor cultural

“Sempre vamos ter motivo para 
comemorar, independente do poder 
público ter contribuído para isso ou não. O 
poder público não é a cidade, tem a função 
apenas de gerir e organizar minimamente 
o município. É verdade que passamos 
por momentos ruins, mas nossa cidade 
é bonito e nosso povo é alegre. Na área 
da cultura, por exemplo, temos muito 
a comemorar esse ano, mesmo que o 
poder público não tenha prestado o auxílio 
necessário. Poderia ter sido um ano muito 
melhor, mas 2012 ainda assim foi positivo 
em respeito à cultura. Caso eu pudesse 
escolher um presente para Natal, seria que 
toda a cidade fosse limpa, dos jardins às 
calçadas. Com a limpeza, as outras coisas 
poderiam fl uir naturalmente”.

Felipe Maia,
Deputado federal 

“Mesmo sabendo que nos últimos tempos 
a cidade tem enfrentado dias difícieis, 
Natal sempre terá o que comemorar, 
pois é uma cidade bonita, que tem 
um povo acolhedor e reconhecida 
por suas belezas. Como presente de 
aniversário, espero que os nossos 
governantes tragam de volta o orgulho 
de ser natalense, investindo não só na 
infraestrutura como na recuperação e 
manutenção dos equipamentos públicos 
que dão suporte à população e também 
na criação de novas oportunidades para 
geração de emprego e renda para que 
nosso povo tenha dias melhores”.

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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GUERRA DA INDÚSTRIA
O Secretário de Desenvolvi-

mento Econômico, Rogério Mari-
nho, não está conformado com o 
fechamento da fábrica da Alparga-
tas, que há mais de 30 anos funcio-
nava em Neopólis. Ele entrou em 
contato com a direção da empresa 
reabrindo a negociação para Natal 
não perder uma indústria que foi 
emblemática do próprio desenvol-
vimento econômico. Na primeira 
semana do ano, dirigentes da Al-
pargatas vem a Natal para Mari-
nho apresentar a nova legislação 
do Proadi que está em tramitação 
na Assembléia Legislativa para ir 
atrás do prejuízo.

Amanhã, Marinho começa 
seu dia no novo Aeroporto de São 
Gonçalo para uma reunião com os 
dirigentes da empresa.

COM AUTORIDADE
“Quem fez o que ele fez tem 

autoridade para decidir”.
Do presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, sobre a decisão 
do Presidente do Supremo Tribu-
nal Federal em rejeitar o pedido 
do Ministério Público Federal para 
prisão imediata dos condenados 
no processo do mensalão.

ESPÍRITO DE NATAL

A governadora Rosalba Ciarli-
ni compareceu, na manhã de do-
mingo, na convenção estadual do 
PMDB e foi recebida com muitos 
aplausos. É o espírito do natal to-
mando conta até mesmo das ati-
vidades políticas e quebrando 
resistências.

ESCÂNDALO MENOR
O jornal O Globo, do Rio, publi-

cou na edição de ontem como es-
cândalo o reajuste dos salários de 
prefeitos do Nordeste sem respei-
tar a seca que assola a região. O jor-
nal selecionou nove exemplos, um 
do Rio Grande do Norte: a pequena 
Venha Ver, com população de 3.821 
habitantes, e que aumentou o salá-
rio do prefeito em 60%. De R$ 5 mil 
para R$ 8 mil mensais.

ELE É O CARA
Em 45 dias o CD de Roberto 

Carlos (que não gravava músicas 
inéditas desde 2001) vendeu 1,5 
milhão de cópias e virou a terceita 
mais baixada no iTunes, perdendo 
para a coreana “Gangnam Style” 
(Psy) e “Skayfall”, tema do fi lme de 
007. Hoje é a noite do Rei na Globo.

TODOS RESPONSÁVEIS
Quando a so-

lidariedade é uma 
das palavras mais 
lembradas nes-
te período, um 
exemplo surgiu no 
coração da nos-
sa classe política. 
Em reunião de um 
grupo de Deputa-
dos Estaduais num gabinete fechado, e sem presença do público, 
um experimentado parlamentar que não integra a base o governo 
disparou aos seus pares:

- Temos de nos conscientizar que todos nós estamos associa-
dos ao desgaste enfrentado pela governadora do Estado, uma vez 
que também somos responsáveis pelo que o Governo fez e deixou 
de fazer.

Como solidariedade não é uma virtude praticada pelos políti-
cos em geral, uma atividade que “não existe sem vítimas”, segun-
do palavras de uma sábia raposa mineira, a apreciação procurou 
estabelecer limites entre os Poderes, muitas vezes confundidos no 
imaginário do eleitor.

Esse fato aconteceu quando os integrantes do legislativo ten-
tavam encontrar um consenso na apreciação do Orçamento, e 
que terminou sendo conseguido contra todas as expectativas do 
Executivo.

Mas, no meio da conversa, houve uma lembrança que deixou 
alguns preocupados. Foi a transferência da má avaliação de Micar-
la de Sousa para os vereadores mais próximos a ela.

Mas, nesta sessão de auto crítica, faltou uma apreciação sobre 
posições que vem sendo assumidas pelo Poder Legislativo contra 
determinados governos e terminam acertando em cheio o Estado.

A história dos aumentos projetados para o futuro, embutidos 
nos planos de cargos e salários, que tantas difi culdades tem trazi-
do para o Executivo, não pode isentar de co-responsabilidade os 
legisladores que se mostram pródigos no aumento dos gastos sem 
qualquer preocupação com a receita pública e que estão criando 
anomalias na própria máquina governamental, onde existe um 
Judiciário e um Ministério Público sem problemas fi nanceiros, en-
quanto não existem recursos para garantir as atividades fi ns do 
estado.

Como a democracia brasileira está dispensando a ação de par-
tidos políticos, estes condenados a acobertar ações individuais de 
quem conquista um mandato sem compromisso com o coletivo, 
a busca da chamada governabilidade vai se tornando cada vez 
mais difícil, obrigando os governantes a uma deletéria ação de va-
rejo sem nenhuma preocupação republicana.

Quando setores do Legislativo cobram um projeto para o Es-
tado estão negando o próprio papel. Aliás é preciso reconhecer 
iniciativas capazes de ajudar na defi nição de políticas desenvol-
vimentistas, mas, infelizmente, carentes de uma maior continui-
dade e da preocupação de estabelecer políticas e compromissos 
capazes de mobilizar toda a sociedade.

Este consórcio de responsabilidades não pode se ater, apenas, 
à classe política mas a todos os segmentos que fazem o nosso Rio 
Grande do Norte que precisa ser colocado acima dos interesses 
menores que terminam ocupando os espaços maiores, como se as 
partes não constituíssem o todo, muitas vezes representado por 
determinado segmento. Mesmo esse sendo o Governo do estado 
ou a Prefeitura de uma cidade.

 ▶ Natal comemora hoje 413 anos sem 
dono e sem direito a ouvir um “Parabéns 
pra você”.

 ▶ A Secretaria Municipal de Trabalho 
e Assistência Social proclama que está 
com todo pessoal em dia, inclusive os 
estagiários.

 ▶ O senador José Agripino passa o natal 
no Rio de Janeiro, na casa da mãe, d. 

Tereza Maia.
 ▶ Hoje é feriado no templo do consumo.  

Do Midway funciona, apenas, a praça de 
alimentação e os cinemas.

 ▶ Bombando na grande rede a 
entrevista do governador Eduardo 
Campos dizendo que apoia Dilma em 
2014. Os blogueiros/companheiros não 
cuidaram de outra coisa.

 ▶ Alex Padang, Presidente do América, 
ainda não desistiu de contar com o ex-
abecedista Cascata no seu time em 2013.

 ▶ O Sistema Fiern entrou em recesso 
até o dia 31.

 ▶ A CBTU mantém a tradição de não 
oferecer transporte público nos feriados. 
O trem urbano não roda hoje.

 ▶ O jornalista Marcio Cezar Pinheiro 

continuará na Secretaria da Saúde em 
Parnamirim.

 ▶ Nenhum dos mais conhecidos 
“profetas” da chuva ainda se animou a 
fazer qualquer previsão sobre o inverno 
do próximo ano.

 ▶ Continua no IFRN (Rio Branco) até 7 
de janeiro a exposição “Galeria Itinerante 
de Are Potiguar”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO FUTURO PROCURADOR-GERAL DO MUNICÍPIO, CARLOS CASTIM,
SOBRE O CONJUNTO DE OBRAS PÚBLICAS PARALISADAS.

“O grande problema 
hoje é o que não se vê”

REJEIÇÃO INESPERADA
Dos 21 vereadores da Câma-

ra Municipal de Mossoró, o presi-
dente Silveira Júnior só não con-
quistou dois votos para permane-
cer no cargo: de Lairinho Rosado e 
Genival, dois antigos companhei-
ros de jornada, com quem divi-
diu o mesmo palanque na última 
campanha eleitoral.

MANIFESTAÇÕES
Apontado pela revista Veja 

como o melhor deputado do Bra-
sil na luta pelo desenvolvimento, 
Felipe Maia colecionou manifesta-
ções favoráveis. Três do Rio Gran-
de do Norte deixaram-no sensibi-
lizado: 1 – do Diretório estadual 
do PMDB numa manifestação for-
mal; 2 – do Presidente da Assem-
bléia, Ricardo Motta, em nome de 
toda a Casa: e 3 – do vice-governa-
dor Robinson Faria, presidente es-
tadual do PSD.

CULPA NOSSA
Uma nota da Urbana informa 

que a coleta do lixo será suspen-
sa nesse resto de ano. E, para va-
riar,  tem a cara de pau de transfe-
rir a culpa para o Governo do Es-
tado e para o cidadão porque “ao 
longo dos últimos quatro anos 
a inadimplência com a taxa de 
limpeza pública (TLP) cobrada 
junto com o Carnê do IPTU só 
aumentou”.

TERRORISMO JURÍDICO
A revista Carta Capital ouviu o 

advogado Erick Pereira sobre o pe-
dido do procurador Roberto Gu-
gel para prender os condenados 
no processo do mensalão ante-
cipadamente: ”O procurador-ge-
ral não pode aproveitar os valores 
constitucionais porque o princípio 
de presunção de inocência exige o 
trânsito em julgado”

HORA DA VERDADE
Amanhã será um dia decisivo 

para o relacionamento dos Pode-
res Executivo e Legislativo, quan-
do o governo tem interesse na au-
torização de um empréstimo no 
Banco do Brasil e BNDES. Existem 
resistências.

TUDO AUTOMÁTICO
Em conta-

gem regressiva 
para sua desa-
tivação como 
aeroporto co-
mercial, o Au-
gusto Severo na última reforma 
incorporou uma novidade de há 
muito reclamada: um sistema 
automático de controle do seu 
estacionamento.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Nada a comemorar
Não poderia ser pior. No dia que Natal completa seus 413 

anos, nenhuma festa, nada a comemorar. Em qualquer outra 
cidade, certamente, seria rotina pelo menos alguma comemo-
ração simbólica. Mas em Natal, não. A manhã do dia 24, on-
tem, já foi bem difícil. A Prefeitura amanheceu sem prefeito. E 
durante toda a manhã permaneceu assim, sem que Ney Lopes 
pudesse manter-se à frente do Executivo, esperando que Edi-
van Martins renunciasse à presidência da Câmara.  

Além disso, no âmbito administrativo, a cidade do sol ama-
nheceu com suas duas maternidades fechadas, o que acarre-
tou a superlotação na Januário Cicco; e o lixo, sempre isso, vol-
tou a ser problema em toda a capital. Chegou ao ponto de a 
própria urbana emitir comunicado avisando que a coleta esta-
va prestes a ser paralisada.

Hoje, Natal amanhece uma aniversariante imersa em ba-
gunça e irresponsabilidade. Esses são os maiores presentes. Há 
ainda um terceiro: a vergonha. Porque não há como negar que 
a situação a que se chegou é motivo de vergonha para qualquer 
cidadão dessa cidade. É tremendamente infeliz ver o que foi 
feito da capital que já foi chamada de “diamante do nordeste”. É 
insuportavelmente trágico ver como está o município  que Câ-
mara cascudo apelidou de “noiva do sol”.

E o mais problemático de todo esse caso é que o episódio 
já chegou a tal ponto que não se enxerga mais uma providên-
cia que possa ser tomada para, de pronto, por a Prefeitura nos 
eixos. Caso fosse um paciente, seria terminal, mantido apenas 
por aparelhos, para o qual a morte é uma questão de tempo. 

A capital do Rio Grande do Norte está assim. Atolada em 
tantos problemas que não há mais o que se fazer além de es-
perar que os dias passem rápido para a nova gestão assumir. 

Ou, o que já está acontecendo na prática: a comissão de 
transição do novo prefeito deveria logo assumir o controle — 
com a colaboração do prefeito do dia, quem quer que seja — e 
trabalhar para que nesses últimos dias de 2012, a cidade que 
sempre foi conhecida por sua beleza, tenha ao menos um fi nal 
de ano limpo, o mínimo que se pode dar de dignidade a qual-
quer cidadão. 

No atual momento, o melhor presente de natal e de ani-
versário que se pode dar a essa cidade, à sua população, é isso: 
uma mostra de disposição, um sinal de que a partir do dia 1º 
de janeiro, Natal volta a ter algum norte. Pode ser que nem to-
dos concordem com isso. Mas certamente todos concordam 
que do jeito que está não pode continuar. E que, mais do que 
nunca, é preciso punir todos os responsáveis por essa destrui-
ção da qual a cidade foi vítima.  

Editorial

“Esse cara (não) sou eu”
Eu acho que o Rei de todos os tempos da música popular 

brasileira não anda bem da cachola. Prova disso é a mais recen-
te faixa de sucesso que está bombando em todas as paradas 
“Esse cara sou eu”. Tudo bem que ele é um romântico “incurá-
vel”, capaz de fazer suspirar todas as mulheres, das magras às 
gordinhas, das amadas amantes às mulheres de caminhonei-
ros. Porém, convenhamos, se ele fosse se inspirar na rapazia-
da solteira que habita Natal, ele estava ferrado! Vamos a alguns 
trechos da propalada canção: “O cara que pensa em você toda 
hora/ Que conta os segundos se você demora/ Que está todo o 
tempo querendo te ver/ Porque já não sabe fi car sem você/ O 
cara que sempre te espera sorrindo/ Que abre a porta do carro 
quando você vem vindo/ Esse cara sou eu”.

A mulherada sabe do que estou falando. Em se tratando do 
tratamento usual masculino de boa parte dos “cuecas”, a letra é 
praticamente surreal. Nesse quesito a mulherada tem se guia-
do por parâmetros cada vez mais desanimadores. Não raro, o 
mancebo que você está paquerando troca a conversa, sem o 
menor pudor ou disfarce, para olhar para a bunda de outra me-
nina que passa. E, eu sei que as mulheres estão cada vez mais 
emancipadas, donas dos seus narizes e de todas as outras par-
tes do corpo, mas pelas caridades, se fazer de doido na hora de 
dividir a conta e fi car com a menor parte do pagamento é ver-
gonhoso. Avareza não combina com paquera.

Pelas minhas andanças em Brasília esse ano, senti o gosti-
nho de um bom tratamento. Acompanhava meu chefe, numa 
sala apinhada de gente, muitos políticos e jornalistas e fotó-
grafos juntos. Minha caneta caiu ao chão. Três rapazes se dis-
puseram a dar cabeçadas um no outro só para o simples ges-
to de me poupar me abaixar. Quando um deles percebeu que 
estava sentado e eu de pé, fez a mais absoluta questão que eu 
ocupasse a cadeira. Trivial né? Cena rara de se ver por essas 
bandas. Quase canto para ele: “não faz assim que posso até 
me apaixonar”.

Comum também eles agirem como se estivessem prati-
cando um favor ou o que é pior uma caridade quando te cha-
mam para sair. Em Natal, eles quase andam com uma placa 
informativa do IBGE com a pesquisa de que há mais mulheres 
no Estado e, portanto, temos de levantar as mãos para os céus 
caso algum deles esteja nos dando atenção. Uma pena. Com 
esse comportamento perdem completamente a noção de es-
forço, de escolha  e do mínimo de gentileza e respeito. Tratar 
bem as pessoas faz parte do processo natural da evolução. Do 
jeito que a coisa anda e depois da música do Rei, é bem pos-
sível que a gente comece a trocar o tratamento infame pelos 
postes da cidade.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Operação Portugal
A Polícia Federal deve concluir em janeiro investigação preli-

minar aberta para apurar a procedência de denúncia, feita pelo 
deputado Anthony Garotinho (PR-RJ), de que Rosemary Noronha, 
ex-chefe de gabinete da Presidência em São Paulo, teria levado 25 
milhões de euros para Portugal na mala diplomática. Por meio de 
acordos de cooperação, a PF pediu informações à alfândega por-
tuguesa e ao Banco Espírito Santo, para onde teria sido levado o 
dinheiro, segundo o deputado.

NO PÉ 
Garotinho formalizou o pedi-
do de averiguação à PF no dia 
6, depois de publicar a acusa-
ção em seu blog. Ele também 
encaminhou ofício ao Ministé-
rio das Relações Exteriores pe-
dindo informações sobre todas 
as viagens a Portugal realizadas 
durante o governo Lula. 

NEGÓCIO EM... 
A escola de inglês na qual Rose-
mary Noronha e o ex-diretor da 
ANA Paulo Vieira, ambos denun-
ciados no âmbito da Porto Segu-
ro, pretendiam se associar seria 
registrada no nomes das fi lhas 
da ex-assessora da Presidência, 
Meline e Mirelle, esta última exo-
nerada do governo federal após o 
escândalo da Porto Seguro. 

...FAMÍLIA 
A instituição teria um capi-
tal inicial de R$ 100 mil reais e 
seria sediada no escritório do 
ex-marido de Rosemary, José 
Cláudio de Noronha, mas ain-
da não tinha nome escolhido. 

SEGURANÇA 1 
Advogados dos réus do men-
salão condenados a regime fe-
chado planejam se reunir no 
início do ano para discutir uma 
preocupação em comum: o ris-
co de que, se fi carem em celas 
com outros presos, seus clien-
tes sejam vítimas de violência 
ou de extorsão. 

SEGURANÇA 2 
O temor dos advogados é que, 
ainda que sejam poupados de 
fi car presos em celas superlota-
das, os condenados do mensa-
lão - dada a exposição do caso e 
o alto poder aquisitivo de mui-
tos deles - sejam ameaçados 
de morte se não transferirem 
dinheiro para contas ligadas a 
organizações criminosas que 
agem nos presídios. 

VETADO 
Nos últimos meses do que deve 
ser sua última gestão como 
presidente do Senado, José Sar-
ney (PMDB-AP) tenta barrar o 
juiz maranhense Ney Bello na 

disputa por uma vaga de de-
sembargador no Tribunal Fe-
deral da 1ª Região. 

ONDE PEGA 
Bello determinou investigação 
sobre o empresário Fernando 
Sarney, fi lho do senador, e suas 
empresas em um desdobra-
mento da Operação Faktor. A 
nomeação para o tribunal deve 
ocorrer no início de 2013. 

BANCADA... 
A primeira-vice-presiden-
te da Câmara, Rose de Freitas 
(PMDB-ES), relatou à banca-
da feminina da Casa ter recebi-
do na semana passada um te-
lefonema do vice-presidente da 
República, Michel Temer, pe-
dindo que ela retirasse sua can-
didatura à presidência da Casa. 

... DO BATOM 
Segundo o relato de Rose, Te-
mer argumentou que a manu-
tenção de uma candidatura al-
ternativa no próprio PMDB po-
deria colocar em risco a postu-
lação do líder, Henrique Alves 
(RN), ao cargo. As deputadas 
pediram para Rose manter a 
candidatura. 

SÓ LOVE 
O PT planeja instalar Arselino 
Tatto, vereador da sigla mais 
próximo de Gilberto Kassab, 
na liderança do governo de Fer-
nando Haddad na Câmara pau-
listana. Alfredinho Alves foi es-
calado para chefi ar a bancada 
petista, a maior do Legislativo. 

TRÁFEGO... 
Depois do pacote de conces-
sões de Dilma Rousseff , lança-
do na semana passada, Geral-
do Alckmin anunciará amanhã 
a transferência da administra-
ção de 4 dos 31 aeroportos do 
paulistas para prefeituras. 

...AÉREO 
Hoje sob controle do Daesp 
(Departamento Aeroviário do 
Estado de São Paulo), os termi-
nais regionais de Botucatu, Bar-
retos, Lins e Piracicaba passarão 
a ser geridos pelos municípios. 

O único presente de Natal de Dilma 
foram os estádios construídos pelos 
governadores de Minas e do Ceará.

Isso explica o PIBinho. 

DO DEPUTADO FEDERAL RODRIGO MAIA (DEM-RJ), sobre 

o resultado abaixo do esperado pelo governo registrado pela 

economia brasileira em 2012. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

TEM QUE MALHAR
O ministro Aldo Rebelo (Esportes) participou na semana pas-

sada de reunião do COB no Rio com todas as confederações es-
portivas do país. Fazia um discurso sobre a importância da prática 
de esportes, ao lado do secretário-executivo da pasta, Luís Fernan-
des, e do secretário de Alto Rendimento, Ricardo Laiser. 

- Eu mesmo pratico cavalgada. E você, Fernandes? 
- Eu corro todos dias! -, respondeu o secretário. 
Aldo quis saber o mesmo de Laiser, que respondeu: 
- Nada... 
- Nada? Mas é nada do verbo “nadar”, né? -, socorreu o minis-

tro, arrancando uma gargalhada geral da plateia.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O VEREADOR EDIVAN Martins (PV) 
renunciou à presidência da Câ-
mara Municipal para que não 
fosse obrigado a assumir a pre-
feitura da cidade, em conformi-
dade com o que determinou o 
desembargador Amaury Mou-
ra Sobrinho, que estipulou mul-
ta diária de R$ 20 mil em caso de 
descumprimento.

O pevista estava em viagem 
e voltou a Natal na noite de do-
mingo para resolver a situação. 
Edivan já voltou inclinado a re-
nunciar a presidência da Câma-
ra por temer que, ao assumir a 
prefeitura, tornasse sem efeito 
os atos praticados por Ney Lo-
pes Júnior (DEM), o que implica-
ria prejuízos no tocante à assina-
tura dos contratos das obras de 
mobilidade.

“Outro prefeito trará descon-
tinuidade administrativa que 
não é benéfi ca à cidade. O pre-
feito Ney Lopes Júnior já se in-
teirou dos problemas e necessi-
dades principais para não causar 
prejuízo. Diante desse quadro, 
eu prefi ro renunciar [a presidên-
cia da Câmara]”, declarou Edi-
van Martins em entrevista a TV 
Ponta Negra.

Conforme citou, ele utilizou 
esse aspecto como critério úni-
co na tomada de decisão. Ape-
sar disso, na determinação que 
resultou no afastamento de Ney 
Lopes Júnior, Amaury Moura 
destacou que não iria atingir os 
atos do mais recente prefeito de 
Natal porque eles não foram ob-
jeto de pedido de apreciação pelo 
Ministério Público Estadual.

Em que pese terem sido res-
guardados os atos de Ney, Edivan 
não se fi ou inteiramente na de-
cisão. Chegou a questionar que 
nada garante que o Ministério 
Público, mais tarde, não venha a 
questionar a validade das ações 
de Ney. Nesse cenário, a assina-

tura do contrato das obras seria 
anulada e a cidade perderia os 
recursos para a mobilidade ur-
bana da Copa do Mundo.

Com a continuidade de Ney à 
frente do Executivo, os primeiros 
efeitos devem se refl etir no fun-
cionalismo público. Ontem pela 
manhã, quando já havia anun-
ciado seu afastamento, Júnior 
informara que só dependia da 
autorização do prefeito o paga-
mento de quase metade dos ser-
vidores. Além disso, continuou 
ele, o segundo lote estava prati-
camente concluso, o que implica 
uma cobertura de 80% da folha 
salarial, ou R$ 32 milhões dos R$ 

40 milhões.
Também para ontem esta-

va previsto o fi m do prazo para 
assinatura de convênio entre a 
Secretaria Municipal de Defe-
sa Social e o Ministério da Justi-
ça, no valor de R$ 3 milhões. Os 
recursos se destinariam a am-
pliação do projeto de monitora-
mento dos principais pontos da 
cidade. 

O segundo afastamento de 
um prefeito de Natal tomado 
em menos de dois meses foi de-
terminado pelo mesmo algoz da 
jornalista Micarla de Sousa (PV). 
Na sexta-feira, o desembarga-
dor Amaury Moura Sobrinho de-

terminou a saída do democrata 
e exigiu ou a posse imediata de 
Edivan ou sua renúncia da presi-
dência da Câmara.

Para tentar assegurar os atos 
praticados por Ney, a Procurado-
ria Geral do Município apresen-
tou embargos de declaração no 
domingo. O instrumento pedia 
a revisão da decisão que resultou 
no afastamento, mas não houve 
êxito por parte de Wilkie Rebou-
ças, titular da PGM. 

Diante disso, e após ter sido 
ofi cialmente notifi cado, Ney Lo-
pes distribuiu nota à impren-
sa na manhã de ontem a respei-
to do assunto. O democrata diz 
que chegou a ofi ciar a Câmara 
Municipal sobre seu afastamen-
to e que aguardaria os desdobra-
mentos do caso para a transmis-
são de seu cargo.

No texto, o vereador licencia-
do cita ainda a assinatura, “após 
esforços contínuos, [...] a refor-
ma da Maternidade Leide Mo-
rais e as obras de urbanização 
do Passo da Pátria”, cujos con-
tratos ele diz ter assinado. O de-
mocrata destaca ainda que es-
tava trabalhando na solução do 
atraso dos salários dos funcio-
nários terceirizados cuja parali-
sação dos serviços obrigaram as 
escolas de Natal a suspenderem 
o ano letivo.

Enquanto Natal fi cou sem 
prefeito, o presidente da Câma-
ra Edivan Martins discutia com 
a assessoria jurídica da Câma-
ra de Natal os caminhos que po-
deria tomar. Só após se reunir 
com Wilkie Rebouças, no início 
da tarde, Edivan decidiu-se pela 
renúncia da presidência da Câ-
mara, reconduzindo automati-
camente Ney Lopes à Prefeitura 
do Natal.

O prefeito restituído não 
pode retomar os compromissos 
marcados para ontem em razão 
do horário avançado. O paga-
mento dos servidores, portanto, 
deve fi car para amanhã.

TÔ FORA
/ EXECUTIVO /  EDIVAN MARTINS RENUNCIA À PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL 
PARA NÃO ASSUMIR PREFEITURA DE NATAL, QUE PERMANECE COM NEY LOPES JÚNIOR

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

Embora o desembargador 
Amaury Moura não tenha toma-
do decisão a respeito da validade 
dos atos de Ney Jr. como prefeito, 
as ações do democrata ainda po-
derão ser questionadas na Justiça.

Na sentença, o magistrado ob-
servou que esse tipo de apreciação 
não cabe em um pedido de urgên-
cia, natureza da peça impetrada 
pelo Ministério Público ao pedir o 
afastamento de Ney Lopes Júnior.

A redação da sentença, por-
tanto, abre brecha ao Ministério 
Público questionar os atos de Ney 
como prefeito quando o plenário 
do TJRN voltar a se reunir, o que só 

deve acontecer no próximo ano.
Vale lembrar ainda que na re-

comendação que o Ministério Pú-
blico emitiu pedindo a nulidade 
da posse de Ney Lopes, o MP des-
tacava que não havia legalidade na 
investidura do cargo, motivo pela 
qual exortava o prefeito a não pra-
ticar atos administrativos.

O PEDIDO 
A confirmação desse entendi-

mento por parte do Ministério Pú-
blico veio no início da semana pas-
sada, quando a Justiça foi acionada. 
Em primeiro grau, contudo, o pedido 
foi rejeitado pelo juiz Airton Pinheiro.

ATOS DE NEY AINDA PODEM 
SER QUESTIONADOS

JÚLIA ARRUDA ASSUME 
PRESIDÊNCIA DA CÂMARA

Com a renúncia de Edivan Martins, Júlia 
Arruda (PSB) assume a presidência da Câmara 
às vésperas da defi nição sobre o próximo 
presidente. O novo papel da vereadora, contudo, 
não a credencia necessariamente à disputa 
para continuar no principal assento da Câmara 
Municipal.

Sobre esse assunto, Júlia Arruda vinha 
comentando que não tinha ainda opinião formada. 
Ela faz parte de uma bancada de cinco vereadores 
e de um grupo que tende a caminhar, até agora, 
em apoio à candidatura de Fernando Lucena (PT).

O petista chegou a anunciar dispor de 19 
dos 29 vereadores que vão integrar a próxima 
legislatura. Ele recuou, entretanto, e diz não 
esperar mais que dez votos. Lucena, que preferiu 
sempre não citar nomes, atribui o recuo de apoios 
em razão de sua promessa de moralizar a Casa.

Caso Júlia decida disputar a presidência, 
ela terá ainda, além de Lucena, Adão Eridan 
(PR) e Amanda Gurgel (PSTU) como adversários. 
A reportagem procurou por Arruda, mas não 
conseguiu contatar nem ela, nem os quatro 
colegas da bancada do PSB.

 ▶ Ney Lopes Júnior permanece na prefeitura

 ▶ Edivan Martins diz que outro prefeito trará “descontinuidade administrativa”

 ▶ Júlia Arruda assume às vésperas da eleição

HUMBERTO SALES / NJ

AGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Lei seca
Uma leitora me enviou uma 
mensagem pedindo minha opinião 
sobre o “abuso” do aumento da 
multa para quem dirige alcoolizado. 
Respondi a ela dizendo que achava 
um abuso uma multa ainda muito 
leve, no meu ponto de vista. Se eu 
fosse autoridade, a multa por dirigir 
embriagado começaria com cinco mil 
reais e se o motorista se negasse a 
soprar no bafômetro a multa duplicaria 
e teria seu caro apreendido durante 
um mês. Assim, ele andando a pé 
durante trinta dias, curaria a ressaca 
e aprenderia a dirigir sóbrio. Só paga 
multa quem quer. Para evitar, basta 
não beber e dirigir ou beber e deixar 
o carro na garagem. Quem se nega a 
soprar no bafômetro está confessando 
que bebeu.

Geraldo Batista
Por email

Firula
Não pode ser outra a classifi cação, 
esse excesso de voltas e fl oreios que 
vêm palmilhando os Poderes Executivo 
e Legislativo Municipal.
Sai prefeito, por ordem judicial, 
entra vice-prefeito, com receio 
da inelegibilidade, renuncia em 
razão da diplomação de vfereador 
eleito. Entra um terceiro na linha de 

sucessão porque o segundo, apesar 
de Presidente da Câmara Municipal, 
com plena legitimidade, alimentava 
esperança de ser diplomado se a 
Justiça confi rmasse a anulação dos 
votos de uma coligação, atingindo, em 
consequência, dois vereadores eleitos, 
cuja possibilidade foi contrariada pela 
própria Justiça Eleitoral.
Agora, prefeito nomeado para o 
exercício de poucos dias, vem o 
Ministério Público com um pedido 
aceito pelo judiciário, no sentido de 
que o prefeito renuncie em favor do 
segundo na linha sucessória.
Desta feita com a imposição de que 
o Presidente da Câmara Municipal 
assuma ou renuncie ao cargo maior 
do Legislativo local.O prefeito em 
exercício aguarda o desfecho, para 
cumprir as formalidades que o caso 
requer. Uma questão quase que 
solucionada.
Mas, aonde fi ca a confi ança do povo 

de Natal, que elegeu todos esses 
políticos e até então, nada de proveito 
no trato com a coisa pública?
Está no papel que nossa forma de 
governo é republicana. Aí merece um 
juízo de valor porque, um dia agente 
acaba aprendendo.

José Santos Diniz
Por e-mail

Sem prefeito
Passou 3 anos e meio sem. Uma 
semana não fará diferença RT @
NovoJornalRN: PREFEITURA | Justiça 
afasta Ney Júnior e Natal fi ca sem 
prefeito.

Anderson Henrique 
Pelo Twitter

Sem prefeito 2
Não sei pra que tanta preocupação 
de quem é o prefeito dessa budega. 

Foram quatro sem anos sem 
administração mesmo...

Ana Paula Costa
Pelo Twitter

Deusinha
@NovoJornalRN desse domingo fez 
uma grande matéria com Deusinha, 
torcedora símbolo do Mais Querido, 
mostrando o amor que ela tem pelo 
ABC.

Alex Gurgel
Pelo Twitter

Guamaré
Inaceitável! RT @NovoJornalRN: 
POBRE RICA | Com o maior PIB do RN, 
Guamaré não consegue mostrar sua 
riqueza nas ruas.

Cláudia Santa Rosa
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Um fl oco de neve
Nossa manhã do Natal é ensola-

rada e ardente e, se você me encon-
trou nas páginas da edição impressa 
ou na tela futurista de seu tablet nes-
ta etapa do dia, talvez ainda empan-
turrado pelos excessos da véspera, eu 
lhe peço: sente, respire, contemple o 
azul do céu e as nuvens que se mo-
vimentam serenas e só depois, sen-
tindo o refrigério que a tranquilidade 
proporciona mesmo nos dias mais 
tórridos, retorne à leitura deste texto.

 Na manhã calorenta de nosso 
Natal, eu queria lhe falar de neve, um 
simples fl oco de neve. E, então, convi-
dá-lo para extrairmos juntos de uma 
fábula do livro “New Fables: Th us 
Spoke the Caribou”, de Kurt Kauter, 
publicada pela revista Th ot em 1993, 
uma inspiração e um estímulo para a 
caminhada no ano novo que vem aí. 

O conto singelo e conciso é es-
pecialmente útil para quem desa-
creditou ou sequer ainda desper-
tou para a importância dos peque-
nos gestos e ações na construção do 
mundo e na realização da utopia.

- Sabes me dizer quanto pesa 
um fl oco de neve? - perguntou um 
pardal a uma pomba silvestre.

- Nada de nada - foi a resposta.
- Nesse caso vou lhe contar uma 

história maravilhosa -  disse o par-
dal. Eu estava sentado no ramo de 
um pinheiro quando começou a ne-
var. Não era nevasca pesada ou furio-
sa. Nevava como em um sonho: sem 
ruído nem violência. Já que não tinha 
nada melhor a fazer, pus-me a con-
tar os fl ocos de neve que se acumu-
lavam nos galhos e agulhas do meu 

ramo. Contei exatamente 3.741.952. 
Quando o fl oco número 3.741.953 
pousou sobre o ramo – nada de nada 
como você diz – o ramo se quebrou.

Dito isso, o pardal partiu em voo.
A pomba, uma autoridade no 

assunto desde Noé, pensou um pou-
co na história e fi nalmente refl etiu: 

- Talvez esteja faltando uma úni-
ca voz para trazer paz ao mundo.

Pense nisso.
Aprendemos a superestimar o 

papel das instituições e do poder 
constituído, como se a essência deles 
emanasse de estruturas materiais, 
leis e armas – e não dos indivíduos, 
suas crenças, valores e atitudes.

Queremos mudar o mundo e 
melhorar a vida confi nando-nos no 
conforto da espera passiva ou da in-
dignação artifi cial, que se esgota na 
crítica pela crítica, enquanto no dia 
a dia validamos e fortalecemos com 
nossas escolhas e ações da vida pes-
soal tudo aquilo que combatemos 
nas tribunas, nas mesas de bar e nas 
redes sociais.

No fundo, seguimos descrentes 
de nós próprios, sentados nos tro-
nos de nossos apartamentos, espe-
rando a morte chegar, como diria o 
rebelde Raul Seixas. Nada de nada é 
o peso que atribuímos ao exemplo 
e a persistência de cada homem no 
lugar e na posição a que foi chama-
do pela vida.

Nosso fl oco de neve, no entanto, 
atua e faz pressão e pode ser o su-
fi ciente para romper o galho de ve-
lhos vícios.

Feliz 2013!

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Saber de gente 
Queria mesmo era entender pessoa. 

Saber sobre a formação dos olhos e suas 
cores, as pupilas, cada minúscula crate-
ra que circunda o fosso por onde a luz al-
cança o cérebro e nos faz enxergar; so-
bre a direção das linhas da mão, suas ex-
tensões; sobre a distribuição dos poros e 
seus diâmetros; a coloração dos cabelos, 
da infância à velhice; o cálcio dos ossos: o 
porquê de nenhum se quebrar uma vida 
inteira e também os detalhes da fratura, 
se ainda houver. 

Saber a força de um salto; o valor de 
cada passo, e valorizar isso; o poder de es-
tender o braço, de agarrar algo com força 
e trazer para si; a importância das mãos, 
sua simplicidade e poder; e ter compre-
ensão sobre os corpos. Saber de gente é 
imprescindível. E algo difícil de avançar. 
Como é que se aprende sobre o que foi 
que levou o rapaz a matar a mãe e 20 e 
tantas outras pessoas, inclusive crianças; 
e depois se matar? Como é que se expli-
ca com base na realidade o que foi que 
faltou ou o que foi que veio em exces-
so para provocar tamanha calamidade? 
Quantos segundos (ou séculos) durou 
esse momento de decisão? Contra quem 
ele realmente atirava? Que realidade foi 
essa? E todo o julgamento que se fez em 
torno do fato, com explicações infi nitas 
sobre o que levou o cara a cometer o ato. 
E ninguém sabe realmente o que ocor-
reu. Impressiona como o humano esco-
lhe uma verdade, e a elege com base em 

si próprio, sem se importar se essa ver-
dade é legítima ou não. Impressiona — 
é alvo de desejo de saber — como é que 
uma criatura pode ser egoísta (cheia de 
si) a ponto de achar que possui uma ver-
dade. Queria entender isso. Essa riqueza. 
Essa fraqueza. Tudo de bom e ruim. 

Saber de máquina é fantástico. Mas 
compreender o humano é algo que ven-
ce o tempo. E não tem manual. Ninguém 
ensina como o ser pode ser tão essencial 
e ao mesmo tempo tão prescindível. Re-
pare: que falta faz um humano na ter-
ra? Que diferença faz um a mais? Para as 
duas perguntas a resposta pode ser ne-

nhuma. Para as duas perguntas a respos-
ta pode ser toda. O mundo vai continuar 
girando. As pessoas vão continuar indo e 
vindo. Entender esse mar, isso sim seria 
algo poderoso.

E tudo mais que envolve a nossa exis-
tência: saber a causa das escolhas; com-
preender como o pensamento gera as ex-
pressões faciais; o cheiro que cada um 
exala; os desejos que a mente cria; o fun-
cionamento da cabeça de cada um, um 
a um, em câmera lenta, podendo ir para 
frente e para trás, como num vídeo game, 
num programa de computar; e ir disse-
cando uma vida, a sua ou a de qualquer 

outro (todas têm o mesmo valor); passo 
a passo. Entender a importância dos se-
gundos, quando se deu a virada; uma es-
colha no passado, uma dívida no futuro.

Saber de árvore, quem duvida? Como 
as folhas se formam e se expandem em 
busca da luz. Identifi car pela casca as es-
pécies. Saber o cheiro de cor, na lembran-
ça. Conseguir imaginar que no meio da 
selva amazônica existe árvore tal que só 
solta seus frutos em determinada época 
do ano, o sabor desse alimento e ainda 
ter ideia da difi culdade de obtê-lo. Ter na 
ponta dos dedos a sabedoria sobre as va-
riedades de determinada planta a ponto 

de, uma a uma, detalhá-las sem difi cul-
dade, sem decoração, naturalmente. Sa-
ber o que plantar em cada solo e saber o 
que fazer para ir ao extremo da possibili-
dade de plantar em terrenos difíceis. Sa-
ber que planta agrada aos pássaros da re-
gião; que vegetal pode lhes fazer um bem 
à digestão; colaborar com a vida e com a 
natureza dessa forma. Saber que árvore 
tem um tempo seu. O tempo abre parên-
teses, perde os ponteiros, para que seja 
tempo de árvore, tempo de alguma fru-
ta. E as pessoas se curvam a esse tempo 
porque sabem da importância que tem 
uma fruta vir ao mundo. Quem duvida 
que tudo isso é importante? E quem ig-
nora que diante de tudo isso pessoas têm 
um tempo externo? 

Os dias passam. O mundo acaba. O 
mundo volta. O mundo segue. Os crimes. 
As vitórias. As tempestades. As descober-
tas. Em meio a tudo isso bate forte ape-
nas o desejo que ser mais humano e me-
nos maquinal, menos automático. De ter 
mais espaço para pensar sobre a vida, 
cada detalhe revelado ou aparentemen-
te oculto. De receber ligações de pesso-
as queridas contando sobre sonhos. De 
amar e valorizar todos aqueles que estão 
ao redor. De entregar-se ao humano como 
Fausto. E assim como ele, ao fi nal, subir a 
um céu romântico. Para um dia ser dúvi-
da, conversa boa entre irmãos, mais uma 
lição. Queria só isso de Natal. Pra mim 
também. Mais pra todo mundo. E além. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

EVERTON DANTAS / NJ
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Geral
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

ARTIFÍCIO 
NA VIRADA 

/ FOGOS /  
GOVERNO DO ESTADO 
VAI PAGAR A CONTA 
(R$ 300 MIL), MAS 
TEVE QUE CONSEGUIR 
A MINUTA DE UM 
CONTRATO DE JOÃO 
PESSOA PARA 
GARANTIR A QUEIMA 
DE FOGOS EM NATAL

DA NOTÍCIA DE que a capital 
potiguar fi caria sem a tradicional 
festa na virada do ano, incluindo 
a queima de fogos nas praias da 
cidade, ao anúncio realizado no 
sábado passado (22) de que o 
Governo do Estado assumiria o 
encargo, algumas defi nições já 
foram tomadas pela organização.

Conseguir viabilizar uma 
queima de fogos em dois pontos 
da cidade em uma semana ainda 
vem tirando o sono do secretário 
Renato Fernandes. “Precisamos 
de uma segurança jurídica para 
executar o trabalho. É uma 
questão muito complexa, que 
precisa do trabalho de várias 
outras secretarias e envolve muita 
burocracia. Ainda mais nesse 
curto espaço de tempo”, relata o 
titular da Secretaria de Estado de 
Turismo (Setur).

E para isso, o secretário-
adjunto da Setur foi até João 
Pessoa, ainda na manhã de ontem, 
para conseguir a ata de um pregão 
para compra de fogos realizado 
recentemente para a festa de Ano 
Novo da capital paraibana. O 
documento servirá para assegurar 
o orçamento apresentado pelo 
Governo do Estado para a compra 
dos fogos. “A Prefeitura já tinha 
feito um levantamento que a 
festa iria custar R$ 200 mil. Nós 
resolvemos subir o valor para 
R$ 300 mil, para deixar a festa 
melhor”, justifi ca Fernandes. 

A decisão da administração 
estadual se deu após o então 
prefeito de Natal Ney Lopes Júnior 
procurar o Governo do Estado. 
“Na semana passada Ney Júnior 
veio até nós para apresentar a 
situação difícil e mostrar que a 
prefeitura não tinha dinheiro para 
bancar a festa e pedir socorro. 
A governadora resolveu atender 
de pronto”, conta o secretário de 
turismo.

SHOWS
Segundo a programação, 

os fogos serão instalados em 
dois pontos da Costa de Natal. 
O primeiro grupo de fogos está 
planejado para ser colocado em 
uma área da Via Costeira, vizinho 
ao hotel Ocean Palace. A intenção 
é que o show pirotécnico sirva 
para as festas realizadas em todo a 
região hoteleira da Via Costeira e de 
Ponta Negra, na Zona Sul de Natal.

O outro ponto planejado 
pela Setur é nas proximidades da 
Ponte Newton Navarro, na Zona 
Leste da capital. Esta queima 
de fogos poderá ser vista por 
toda área das praias urbanas 
(Praias do Meio, dos Artistas e 
do Forte) e a região do bairro 
da Redinha, na Zona Norte. 
“Ainda estamos defi nindo alguns 
pontos a respeito da instalação 
dos fogos porque o Corpo de 
Bombeiros exige uma área livre de 
120 metros, para dar segurança 
à população”, explica Renato 
Fernandes. Os fogos deverão ser 
adquiridos da empresa potiguar 
São Paulo Fogos, que é a uma das 
duas que faz este tipo de trabalho 
na região Nordeste.

Apesar da compra dos fogos 
de artifício para a festa de réveillon 
estar garantida pela Setur, ainda 
não há defi nição se shows serão 
realizados nas festas. Uma reunião 
será realizada esta semana por 
membros do Governo do Estado 
para planejar o caso. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Polo Ponta Negra: queima de fogos deve ser feita no início da Via Costeira

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,074

TURISMO  2,130
-0,44%

61.007,03
2,741 0,60%7,25%

NÃO TEM JEITO, todo Natal é a mes-
ma coisa. Os natalenses deixam 
para ir às compras de última hora 
e lotam centros comerciais como 
a Cidade Alta, Alecrim e shoppin-
gs como o Midway Mall. Na ma-
nhã de ontem muitas pessoas lo-
tavam as lojas e camelódromo do 
Alerim em busca dos últimos pre-
sentes. Alguns ainda procuravam 
árvores de Natal para ornamen-
tar a casa. No Midway, assim que 
abriu as portas, o shopping já ti-
nha os corredores lotados. 

A maioria das pessoas dei-
xa para o último dia porque não 
tem tempo de ir às compras an-
tes. É o caso da dentista Rosângela 
Maria, que foi ontem pela manhã 
ao Shopping Dez no Alecrim em 
busca do presente do Amigo da 
Onça que iria participar no Natal 
em família. Trabalhando o dia in-
teiro, ela diz que não ter tido tem-
po antes de ir às compras. Duran-
te a busca pelo presente, aprovei-
tou para comprar uma roupa para 
vestir na noite de ontem. “Por en-

quanto está tranqüilo, mas sei que 
mais tarde o movimento vai piorar 
muito”, disse. 

A professora Ivana Gomes 
também rodava o Alecrim em bus-
ca de cartões de Natal para pre-
sentear os amigos e família, além 
de uma lembrança para o amigo 
secreto que ia participar à noite. 
“Não tive tempo. Moro em Ceará-
-Mirim e só hoje pude vir comprar 
porque não tive expediente no tra-
balho”, conta. Na loja Rainha da 
Paz, a vendedora Ariane Cavalcan-
ti diz que é alta a procura de pre-
sentes como imagens de santos 
mesmo no dia do Natal. 

“O pessoal deixa para última 
hora mesmo. Muita gente vem 
aqui comprar imagens e presé-
pios, além de CDs e camisetas”, 
conta. O incremento no fl uxo de 
clientes da loja aumenta até 20% 
nessa época do ano, diz a vende-
dora. Na loja de roupas Redenção, 
o proprietário Expedito Ferreira 
está acostumado a receber os re-
tardatórios em sua loja, uma das 
mais lotadas do Shopping Dez na 
manhã de ontem.

“Essa mania do brasileiro de 

deixar tudo para última hora faz 
a loja fi car assim, mesmo no dia 
de Natal. Até as roupas de usar na 
festa as pessoas deixam para com-
prar hoje (ontem)”, diz o empresá-
rio. A estimativa de Ferreira era re-
gistrar um crescimento de até 20% 
nas vendas de confecções mascu-
linas e femininas.

A merendeira Maria Lucinal-
va da Silva foi uma dessas pessoas 

que deixou para comprar as rou-
pas dos fi lhos ontem. Desde cedo 
no Alecrim, ela diz que por traba-
lhar o dia inteiro na escola, ainda 
não tinha tido tempo de ir às com-
pras. Reservou a manhã do dia 24 
para sair com os fi lhos rumo às lo-
jas. Depois de comprar as roupas, 
Maria Lucinalva procurava brin-
quedos para presentear as crian-
ças de oito e 12 anos. A expectati-

va da merendeira era que a situa-
ção fi casse ainda mais complicada 
no Alecrim. “Muita gente deixa pra 
vir à tarde”, diz.

A vendedora da Super Impor-
tados Edynaide Campos conta 
que há pessoas ainda procurando 
árvores de Natal, mesmo na ma-
nhã do dia 24. Desde sábado (22), 
quando a loja baixou os preços dos 
itens natalinos, ela já comerciali-
zou em torno de 20 árvores – al-
gumas ontem de manhã mesmo. 
“Eles dizem que não têm tempo 
de vir comprar antes, por isso dei-
xam para o último dia”, explica. A 
estimativa da vendedora era que o 
movimento fosse intenso até o iní-
cio da tarde. Depois disso, emen-
da, as pessoas costumam ir para 
salão de beleza e fazer as compras 
alimentícias nos supermercados. 

Na loja de calçados Esposen-
de, o vendedor Edson Th iago es-
perava uma forte clientela até às 
18h de ontem. Segundo ele, a ex-
pectativa era que a loja incremen-
tasse em 50%  o faturamento com 
as vendas de Natal. Assim como 
os outros vendedores disseram, 
ele reforçou o coro que os natalen-

ses deixam as compras para o úl-
timo dia. 

No Midway Mall, muita gen-
te já lotava os corredores do sho-
pping por volta das 10h30. A autô-
noma Francisca de Souza foi uma 
das poucas a fugir à regra. Estava 
no shopping cheia de sacolas de 
compras, mas não eram dela. “Já 
comprei tudo uma semana atrás, 
não gosto de nada de última hora. 
Estou aqui fazendo hora porque 
a minha amiga está no salão. Es-
sas compras são dela”, justifi ca. As 
roupas de usar nas festas de fi m de 
ano foram compradas desde no-
vembro e os presentes, na sema-
na passada. 

Segundo o superintendente 
da Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Natal (CDL), Adelmo Freire, o 
comércio da capital deve crescer 
8% neste fi nal de ano em relação 
a 2011. A promessa era que ontem 
ainda fosse um dia muito forte 
para o comércio, apesar de as lojas 
de shopping e de rua terem fecha-
do mais cedo. “Hoje é forte não só 
para presentes, mas para as rou-
pas de Natal e alimentação nos su-
permercados”, diz Freire. 

A PRESSA DOS ATRASADOS
/ COMÉRCIO /  CONSUMIDORES QUE DEIXAM AS COMPRAS PARA ÚLTIMA HORA LOTAM AS LOJAS DE RUA E OS SHOPPINGS NA VÉSPERA DO NATAL

 ▶ Ruas do Alecrim ontem pela manhã: movimento para animar o comércio
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Editor 

Moura Neto

Vovô Noel
Com uma voz meio de pesar, ele 

comenta que o primeiro fi lho já está 
com 32 anos. O que faz com que ele 
não seja mais um papai Noel com 
tanta pompa. No entanto, assume 
aí um novo personagem: O de vovô 
Noel. Este sim chega bem mais perto 
daquele do Polo Norte.

Foi uma verdadeira surpresa 
para a família quando há dois natais 
o sério Noel Pinheiro vestiu a roupa 
completa, colocou a barba, o gorro, o 
saco nas costas e repetiu o som mais 
usado nesta época por Noéis reais e 
imaginários em todo o mundo. “Ho-
ho-ho”. A netinha, então com cinco 
anos, fi cou até assustada no início 
até que descobriu a farsa: É vovôô!. 

A pequena Fernanda, hoje com 7 
anos, é a primeira neta de Noel.  Mais 
duas estão a caminho,  sendo geradas 
pela esposa do fi lho mais velho. As 
netinhas terão sua estreia com o vovô 
Noel somente no próximo Natal. Seria 
arriscado neste momento da gestação 
a sua nora vir do Rio de Janeiro. “Ser 
avô é bom demais. Porque a gente já 
não tem mais aquele cuidado. A gente 
fi ca só com a parte do glamour. Só 
para brincar”, afi rmou. 

O bom comportamento 
é dado como requisito para 
se ganhar presente do Papai 
Noel. No caso deste, que é de 
verdade, o critério é outro: ter 
lido bastante durante o ano. 
“Eu não acredito em quem 
não lê. Você obrigatoriamente 
precisa ler muito, se não 
você fi ca para trás”, disse o 
advogado aposentado, que 
ainda atua como consultor, 
mas gasta a maior parte do seu  
dia entre quase mil livros que 
possui. 

Em um dos quartos há 
uma estante  abarrotada de 
exemplares. Lá há clássicos 
de Câmara Cascudo e outros 
autores potiguares como 
Diógenes da Cunha Lima, 
Augusto Severo e Manoel 
Onofre. Ainda tem Patativa do 
Assaré, Cora Coralina, Carlos 
Drummond de Andrade. “Eu 
leio de tudo”. O que está lendo 
atualmente é  “Maquiavel, um 
homem incompreendido”, 
de Michael White. “Esse livro 
é interessante porque todo 
mundo só fala mal dele e ele 
não foi tão mau assim”. 

 Em razão da saúde, teve 
que suspender as atividades 
de escritório. Foi aí que passou 
a dedicar mais tempo ainda 
a atividade da qual sempre 
gostou. E ele quer transmitir 
esta prática da leitura para os 
outros. O alvo agora é a moça 
que trabalha como doméstica 
na casa da família. Ela acabou 
de concluir os estudos e vai 
tentar fazer uma faculdade. “Já 
avisei que no próximo ano vou 
pegar no pé dela para que ela 
leia”, afi rmou. 

NESTA ÉPOCA HÁ Papai Noel aos 
montes. Todos com roupas ver-
melhas, barrigas de espuma - às 
vezes não é necessário - e barbas 
brancas e falsas. Sempre repetin-
do aquele jargão famoso ‘ho-ho-
-ho’. As crianças até certa idade 
ainda se encantam com esta ima-
gem. Por isso, pais, escondam está 
matéria dos menores.  O NOVO 
JORNAL encontrou o Noel de ver-
dade, que é bem diferente da fi gu-
ra que habita o imaginário infantil. 
Não tem barba nem é gordo, mas é 
Noel e é papai. Tudo isso registra-
do em cartório. 

Noel Pinheiro Bastos, 68, é pai 
de quatro fi lhos, o que o qualifi -
ca prontamente para ser um pa-
pai Noel verdadeiro. A voz é man-
sa, fala de maneira pausada e cla-
ra. O riso é discreto. Não conhece 
o frio do Pólo Norte, mas já pisou 
sobre o solo rachado pela seca no 
sertão potiguar. Aposentado des-
de 2003, dedica boa parte do seu 
tempo aos livros. Fantasiar-se de 
Papai Noel só quando assume o 
papel de vovô Noel. 

O bom velhinho passa o dia 
em uma casa de tons claros, no 
bairro de Candelária, onde mora 
com a esposa e dois fi lhos. Bem di-
ferente do que se imagina para a 
casa do Papai Noel. No interior do 
imóvel, apenas uma arvore de me-
nos de um metro de altura. 

A economia em enfeites, po-
rém, não signifi ca que a data não 
tenha grande signifi cado para a fa-
mília. É tempo de confraternização.  
“O Natal é sempre um momen-
to de fazer uma refl exão. Lembrar 
de tudo o que fez durante o ano. Se 
fez alguma coisa desagradável com 
alguém, é época de se redimir. E, 
no mais, abraçar a todos e desejar 
muita saúde”, afi rmou Noel.

Para a noite de hoje já está 
tudo programado. Como em to-
dos os anos, o Natal será em fa-
mília. É assim desde sempre. Noel 
reúne os parentes que consegue 
para uma ceia em sua casa. Des-
ta vez, estarão duas de suas irmãs, 
esposa, três fi lhos e a neta Fernan-

da, o  grande xodó do vovô Noel. 
Apenas um dos fi lhos fi cará de 
fora da confraternização por estar 
impossibilitado de viajar do Rio de 
Janeiro, onde mora com a esposa 
grávida. 

O presente de Natal também 
já foi escolhido. “Meu presente 
de Natal é a reunião de todos os 
meus familiares em um jantar da 
ceia de Natal. E saúde”, afi rmou.  
Noel sofreu um infarto em 2007 e 
até 2010 enfrentou algumas com-
plicações. Agora está bem e assim 
quer continuar. 

O Noel localizado pelo NOVO 
JORNAL é natural de Caruaru, 
mas veio para o Rio Grande do 
Norte ainda adolescente para es-
tudar. Retornou ao Pernambuco 
para concluir os estudos, mas foi 
aqui onde iniciou sua vida profi s-
sional. Começou como professor 
de disciplinas técnicas, mas aos 
38 anos de idade realizou o so-
nho de se formar em Direito. Mes-
mo trabalhando dois expedientes, 
na época, conseguiu ingressar na 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) e, já coroa, 
como ele mesmo diz,  se formou. 
Hoje faz consultoria para um dos 
fi lhos que herdou dele, além do 
ofício, o nome.

Na verdade, daquela fi gura co-
mercial, ele não tem muito. E por 
bem pouco, não teria nem o nome. 
Isso mesmo. Quase que o papai 
Noel seria papai Noé, como o perso-
nagem bíblico que reuniu um casal 
de cada espécie em uma arca para 
salvá-los do dilúvio.  Noé era o nome 
de seu pai, que seria repassado para 
ele, mas houve um erro no momen-
to de registrar. “E achei até melhor, 
porque Noé, o bíblico, não gosto 
muito da sonoridade”, comentou.

Noel considera-se um cristão 
independente.  Apesar de ter nas-
cido com orientação católica e de 
sua esposa ser uma fi el praticante 
na paróquia de Candelária, ele não 
se prende à doutrina de nenhuma 
religião. Ainda assim, se casou na 
igreja e batizou os três fi lhos. So-
bre a cidade em que vive há 42 
anos, não vê um futuro promis-
sor, enquanto a conjuntura políti-
ca não for modifi cada.  

O VERDADEIRO 
/ PERFIL /  ELE NÃO TEM BARBA BRANCA NEM É GORDO, 
MORA EM CANDELÁRIA E NÃO NO POLO NORTE; MAS É 
PAI E SE CHAMA NOEL, REGISTRADO EM CARTÓRIO 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PAPAI NOEL

A infância no Pernambuco 
não foi fácil. O quinto de 10 
fi lhos passou alguns Natais sem 
ter direito a uma roupa nova 
ou sapato, que era a grande 
expectativa dos pequenos. “A 
alegria daquela época no Natal era 
ganhar uma roupa ou um sapato 
para ir depois para uma espécie de 
quermesse, andar no carrossel e 
comer pipoca”, comentou. 

E a magia do Natal, ainda 
que no interior do Nordeste, 
era o presente no dia 25 de 
dezembro. Em sua infância 
acreditava que seu xará fosse de 
verdade.  Na época, comentou, 
não existia televisão nem o apelo 
comercial para a compra de 
presentes. O tal espírito natalino 
era sustentado pela mãe dos dez 
fi lhos, que todos os anos repetia 
as mesmas palavras. “Vamos 

dormir, se não Papai Noel não 
entra para entregar os presentes”.

Todos então se deitavam 
ansiosos para esperar o grande 
momento. Quando acordavam, 
os presentes estavam todos no 
mesmo lugar: dentro dos sapatos.  
Essa tradição se manteve viva e 
foi a técnica adotada pelo Noel, 
quando papai.  Marília Pinheiro, 
uma das fi lhas do papai Noel, 
contou que ele escondia os 
presentes embaixo da cama e 
repetia as mesmas palavras já 
usadas por sua avó. 

Longe do frio do Polo Norte, 
ele conhece de perto o calor do 
sertão. O papai Noel enfrentou 
a seca pesada de 1958, quando 
esteve em Santana do Matos, 
ainda com 13 anos de idade. Esta 
foi a primeira passagem do papai 
Noel no Rio Grande do Norte, 

a convite de um irmão que já 
trabalhava no Estado. Cursou o 
ginásio (Ensino Fundamental) 
na cidade do Oeste potiguar, de 
onde teve que partir em retirada 
para Caruaru para concluir o  
Ensino Médio.

Este tempo em que passou 
em Santana do Matos foi o 
primeiro contato real do jovem 
com o fenômeno que assola os 
sertanejos em todo o Nordeste 
até hoje. Por morar sempre 
em cidades grandes, como 
Caruaru e Campina Grande, não 
conhecia de perto o que  era de 
fato a seca do sertão. “Talvez 
aquela seca fosse até menor do 
que esta que enfrentamos aqui 
atualmente, mas naquela época 
a infraestrutura era muito menor. 
Não tínhamos as adutoras, a 
barragem Aramando Ribeiro 
Gonçalves”, lembrou.

 ▶ Na companhia da fi lha Marilia Oliveira e da esposa Maria de Fátima

 ▶ Segurando a obra do escritor Michael White sobre Maquiavel

PARA GANHAR 
PRESENTE, 
TEM QUE LER

LONGE DO POLO NORTE, 
PERTO DA SECA DO SERTÃO 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

O NATAL É SEMPRE 
UM MOMENTO DE 
FAZER UMA REFLEXÃO. 
LEMBRAR DE TUDO O 
QUE FEZ DURANTE O 
ANO. SE FEZ ALGUMA 
COISA DESAGRADÁVEL 
COM ALGUÉM, É 
ÉPOCA DE SE REDIMIR”

Noel Pinheiro Bastos,
Aposentado
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HÁ EXATOS 2013 anos após o nas-
cimento de Cristo, quando Maria 
deu à luz numa manjedoura ao 
sul da Judéia, em Belém, ela talvez 
não esperasse que a história se re-
petisse com suas descendentes. 
Mas em uma cidade chamada Na-
tal, as mulheres são vítimas de se-
melhante infortúnio. Sem encon-
trar portas abertas nas materni-
dades municipais e do interior, as 
potiguares peregrinam até a úni-
ca manjedoura disponível: os cor-
redores da Maternidade Escola Ja-
nuário Cicco, que até a manhã de 
ontem registrava 38 pacientes em 
seus corredores. São 130 gestantes 
para apenas 92 leitos disponíveis.

Para algumas dessas pacien-
tes, o presente mais esperado nes-
te Natal não chegou. Foi o caso de 
Josefa Márcia Mafra, 28. Moradora 
do município de Santa Cruz, Jose-
fa e a mãe, Maria Antônia Cruz, 46, 
foram diversas vezes à Maternida-
de Maria Vicência de Souza. Mes-
mo com sangramento e dores for-
tes, mãe e fi lha eram tranquiliza-
das sobre a saúde do feto. Isso sem 
que nenhum exame fosse feito 
com o tococardiografo – máquina 
que registra os batimentos cardía-
cos do bebê-, uma vez que o equi-
pamento do hospital estava que-
brado. Há três dias, quando chega-
ram à maternidade Januário Cic-
co, já era tarde demais.

“A dor aperta, sabe? Pensar 
que o Natal poderia ser feliz, mas 
levaram meu presente. Os mé-
dicos daqui dizem que a crian-
ça já devia estar morta há muitos 
dias”, lamenta a aposentada Maria 
Antônia.

Já a história de Cíntia Morei-
ra, 19, é semelhante à peregrina-
ção de Maria. Enquanto a virgem 
percorreu os 140 km entre Naza-
ré e Belém, a jovem Cíntia Morei-
ra passou dois dias peregrinando 
entre os municípios de São José de 
Campestre e Tangará em busca de 
uma maternidade. Nada. Até que, 
no domingo, já com 5 cm de dila-
tação, resolveu percorrer os 97km 
entre São José e Natal. Chegou a 
Januário Cicco às duas da manhã 
de segunda-feira. Esperou mais al-
gumas horas em uma cadeira até 
que, no raiar da segunda-feira, deu 
a luz a um menino. Na manhã de 
ontem, a jovem dividia uma enfer-
maria com capacidade para três 
leitos com outras cinco mulheres 
– e acompanhantes.

“Minha fi lha já chegou aqui 
com pressão baixa, não aguenta-

va mais esperar. Eu dei à luz a ela 
nesta mesma maternidade, mas 
as coisas eram muito diferentes. 
Hoje a única saída que temos é 
apelar para o atendimento aqui”, 
conta Maria Aparecida Moreira, 
mãe de Cíntia. Para ela, se pudes-
se dar um presente de Natal à fi -
lha, seria “voltar para casa”.

A dona de casa Luciene da Sil-
va, 26, era outra que esperava an-
siosa pelo momento de voltar para 
casa. Desde a sexta passada ela pe-

regrinava em busca de uma mater-
nidade em Natal. Antes de chegar a 
Januário Cicco, a moradora do bair-
ro Bom Pastor, na zona oeste da ci-
dade, também procurou assistên-
cia da maternidade Felipe Cama-
rão. Sem médico pediatra, não pu-
deram atendê-la. “Se eu pudesse 
dar um presente para Denis (o fi -
lho), seria voltar para casa. É muito 
melhor do que ver tudo isso aqui”. 

A direção da maternidade Ja-
nuário Cicco afi rma que já não 

tem mais o que fazer com a quan-
tidade extra de gestantes. Operan-
do 40% acima da capacidade, o 
hospital vive à espera de um co-
lapso: a equipe médica, que conta 
com dois obstetras em cada turno, 
mais dois médicos residentes, não 
têm mais como dar conta de to-
dos os partos.

O rosto abatido da direto-
ra médica do hospital, Maria da 
Guia Medeiros, revela o desespe-
ro de quem já não sabe o que fa-

zer. “E já não sei mesmo. Falam de 
violência à mulher, mas não sa-
bem que a maior violência está 
nos corredores do hospital. Não 
ter berço para os bebês, não ter 
cama para as gestantes, ter que 
fazer procedimentos nos corredo-
res... Tudo isso nos cansa muito”, 
enumera a médica. 

Ela revela que já foram feitos 
inúmeros contatos com a secretá-
ria municipal de Saúde, Maria Joil-
ca Bezerra, sem que esta retornas-
se ou atendesse às ligações. “Já pe-
dimos para a reitoria intermediar 
o diálogo, mas eles não nos aten-
dem. Ninguém dá atenção ao nas-
cimento dos potiguares mesmo 
no dia do maior nascimento, que 
é o de Jesus Cristo. Sabe o milagre 
do pão e do vinho? É o que nós te-
mos feito com os medicamentos 
do hospital”, revela a diretora.

O médico plantonista Ruy Pe-
reira, responsável pelo setor de 
alto risco (ala C) e a UTI pediá-
trica, conta que faltam leitos até 
para as crianças. Pelos corredores 
espalham-se gestantes à espera do 
parto ou mulheres dividindo suas 
cadeiras com os bebês.

“A gente está vivendo o que 
Maria viveu há 2013 anos. As mu-
lheres vêm aqui como quem pro-
cura uma estrebaria. Vão baten-
do numa porta ou noutra pedin-
do para os médicos atenderem. 
São 100 crianças para 75 leitos. 
Quatro pacientes extras na ala de 
alto risco. As crianças fi cam ex-
postas à superbactérias e  a pos-
síveis quedas”, conta o pediatra. 
O problema, segundo ele, não está 
apenas nas maternidades munici-
pais, mas em toda a rede. “A Janu-
ário Cicco deveria receber apenas 
urgência e emergência, mas rece-
be o atendimento de toda a rede 
estadual. Até o Ministério Público 
veio aqui e não fez nada”, criticou 
o médico. 

Apesar dos corredores super-
lotados, das horas de espera por 
uma sala de parto, a moradora de 
Canguaretama Gracenilda de Oli-
veira, 33, estava feliz. Mesmo sem 
acompanhante durante o período 
pré-parto, ela confessou à reporta-
gem que os problemas lhe parece-
rem “apenas detalhes”. “Preferi vir 
sozinha porque sei que o acom-
panhante sofre ainda mais do que 
nós por causa da falta de estrutu-
ra. Quando eu olho para Maria Ali-
ce vejo que ela foi o maior e me-
lhor presente de Natal que eu po-
deria ter recebido na minha vida. 
Estou feliz hoje e todas as dores 
que eu passei foram só um deta-
lhe”, resumiu.

PARTOS,
SÓ EM MANJEDOURAS

/ SAÚDE /  2013 ANOS DEPOIS DE CRISTO, CRIANÇAS  
NASCEM EM CONDIÇÕES PRECÁRIAS. DEVIDO À FALTA DE 
ESTRUTURA NAS MATERNIDADES MUNICIPAIS E DO INTERIOR, 
GESTANTES DE TODO O ESTADO SUPERLOTAM CORREDORES 
DA MATERNIDADE ESCOLA JANUÁRIO CICCO

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Maternidade Escola Januário Cicco: 130 gestantes para apenas 92 leitos disponíveis

 ▶ Maternidade das Quintas: sem 

realizar cesáreas

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

Segundo a diretora médica da 
maternidade Januário Cicco, Ma-
ria da Guia Medeiros, a superlo-
tação é um problema antigo, mas 
que se agravou devido à falta de 
estrutura das maternidades mu-
nicipais: Quintas, Felipe Camarão 
e Maternidade Leide Morais, na 
zona norte. Em novembro deste 
ano, a rede básica de maternida-
des havia sido fechada devido ao 
débito da Secretaria Municipal de 
Saúde com a Cooperativa de Mé-
dicos (Coopmed), que compõem 
a maior parte do quadro das ma-
ternidade. Apesar de o repasse de 
R$1,8 milhão ter sido feito, os hos-
pitais permanecem com atendi-
mento precário.

A maternidade Leide Morais, 
na zona norte, está há 15 dias sem 
atender gestantes. Faltam obste-
tras e pediatras, informou a admi-
nistração do hospital. Segundo as 
apurações da reportagem, os mé-

dicos preferiram se afastar da ma-
ternidade depois do atraso nos pa-
gamentos. Situação que se repeta 
na maternidade de Felipe Cama-
rão, na zona oeste: faltam pedia-
tras e todos os atendimentos es-
tão sendo encaminhados para a 

Januário Cicco ou para o Hospital 
Santa Catarina.

Na Maternidade das Quintas, 
o atendimento não está suspen-
so, mas as cesáreas não podem ser 
feitas. Segundo a diretora Aloma 
Fonseca, o disjuntor da materni-

dade queimou na semana passa-
da, o que impossibilitou o atendi-
mento no Centro Cirúrgico. Todas 
as cesáreas passaram a ser enca-
minhadas para as demais mater-
nidades do município. Uma das 
enfermarias da maternidade, com 
seis leitos, também está interdita-
da devido à falta de estrutura. “Es-
tamos com atendimento normal, 
com todos os 26 leitos ocupados. 
Não é um problema de agora, in-
clusive, pois atendemos muitas 
pacientes do interior. Se não for 
parto normal, nós encaminhamos 
para a Januário”, explicou Aloma.

A diretora Maria da Guia Me-
deiros disse que, caso a Secreta-
ria Municipal de Saúde não se pro-
nuncie, o atendimento será sus-
penso a partir de hoje. “Teremos 
que fechar as portas e interromper 
o atendimento a partir de amanhã 
(hoje). Só assim teremos alguma 
resposta”.

LEVARAM MEU 
PRESENTE. OS MÉDICOS 
DAQUI DIZEM QUE A 
CRIANÇA JÁ DEVIA 
ESTAR MORTA HÁ 
MUITOS DIAS”

Maria Antônia Cruz,
Aposentada

SE EU PUDESSE DAR UM 
PRESENTE PARA DENIS 
(O FILHO), SERIA VOLTAR 
PARA CASA. É MUITO 
MELHOR DO QUE VER 
TUDO ISSO AQUI”

Luciene da Silva,
Dona de casa

 ▶ Maria da Guia Medeiros, diretora médica da maternidade Januário Cicco

SECRETARIAS 
SE CALAM

A reportagem tentou 
entrar em contato com 
a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), com a 
Secretaria Estadual de Saúde  
(Sesap) e com a Cooperativa 
de Médicos (Coopmed) sem 
obter nenhuma resposta. Os 
secretários e assessorias de 
imprensa foram contatadas, 
mas não atenderam os 
telefones nem deram retorno 
às chamadas.

MATERNIDADES MUNICIPAIS SEM ESTRUTURA
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Editor 

Moura Neto

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Contratação de empresa no ramo de entretenimento e eventos para locação de trio
elétrico que será utilizado naprogramaçãode Festejo deFinal deAno 2012, nomunicípio de
Macau/RN

HOMOLOGO VENCEDORA

Flávio Vieira Veras -

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 041/2012
Objeto:

. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
a empresa J R DA CUNHA ME, totalizando o valor de R$24.500,00 (vinte e quatro mil e
quinhentos reais).

Macau/RN, 20 de dezembro de 2012
PREFEITO

É ELE OU não é? As duas fotos 
que ocupam as páginas 168 e 
450 (Sessão de Autógrafos dos 
Aviadores), do livro Asas Sobre 
Natal, mais uma vez levantou 
a questão se Antoine de Saint-
Exupéry teria realmente passado 
por Natal, pilotando um avião. 
As fotos foram apontadas pela 
publicação como tendo o francês 
entre os seus integrantes.

Após analisarem o próprio 
livro e outras fontes históricas, 
vozes levantaram-se para negar 
a afi rmação de que o aviador e 
escritor francês, imortalizado 
pelo livro O Pequeno Príncipe, 
não esteve na capital potiguar a 
trabalho, por uma companhia 
aérea postal, nem muito menos 
seria o homem apontado na foto. 
A fotografi a foi feita por João Alves 
de Melo e faz parte do acervo que 
está registrado no livro editado 
pela Fundação José Augusto.

O primeiro a negar o que está 
registrado no Asas Sobre Natal, 
lançado na semana passada, foi 
o jornalista Luiz Gonzaga Cortez 
Gomes. Em carta enviada ao 
NOVO JORNAL, Gomes assegura 
que não seria Exupéry o homem 
da foto. “O homem considerado 
como Exupéry é o piloto Jean 
Pierre. Duvidam? Então, leiam 
o que escrito sobre o homem 
identifi cado pelo número 2 da 
página 450, por sinal, a última 
página. Estou errado? Então, 
provem que estou equivocado”, 
escreveu o jornalista. 

O próprio livro dá margem 
para a justifi cativa dos 
questionamentos a partir das 
assinaturas contidas na última 
página. As assinaturas na foto 
em que estaria o escritor francês 
remontam à data de 4 de janeiro 
de 1934. A página 175 registra 
um voo de franceses para Natal, 
em que o comandante seria o 
capitão Le Bonnot – justamente 
como está assinado na foto – e 

um tenente, 1º piloto do voo que 
saiu do Senegal direto para Natal, 
identifi cado como Jean Pierre. A 
assinatura, que é identifi cada no 
livro como sendo de Exupéry, não 
dá indicações seguras a respeito 
do nome assinado, mas identifi ca, 
em francês, que ele seria um 
tenente da marinha francesa e 1º 
piloto da tripulação. 

O voo era da companhia 
Air France (Companhia Linha 
Aérea Latecoere Aeropostale), à 
época pertencente ao governo 
francês, e era a inauguração 
do hidroavião “Croix du Sud” 
(Cruzeiro do Sul). Como era a 
estreia do Laté 300 pelos ares, 
o governo da França resolveu 
entregar a responsabilidade nas 
mãos de militares da Marinha 

e não  aviadores civis, como era 
Saint-Exupéry. 

Está registrado no “Voo 
Galhardo das Asas da França” 
que, além do capitão Le Bonnot 
e do tenente Jean Pierre, estavam 
o tenente Sauthier (2º piloto), 
o radiotelegrafi sta Hemont (1º 
Mestre) e o mecânico Durithy (1º 
Mestre), todos dos quadros da 
Marinha francesa. O voo saiu de 
Marselha, na França, para Saint 
Louis, no Senegal, e em seguida 
se dirigiu para Natal. O Cruzeiro 
do Sul levou 19 horas para sair da 
África e chegar ao Rio Grande do 
Norte, na manhã de 3 de janeiro.

A visão apresentada na carta 
publicada na edição de domingo 
do NOVO JORNAL é reforçada 
por três outras fontes ligadas à 

pesquisa da história da aviação. 
Uma delas é o pesquisador e 
diretor da Fundação Rampa, Fred 
Nicolau. Para ele, a passagem 
de Saint-Exupéry é um assunto 
encerrado. “Devemos colocar 
uma pedra nessa história. Ele não 
esteve aqui. Os próprios familiares 
negam que ele conhecesse Natal. 
E as fotos que apareceram até 
agora, nenhuma foi comprovada. 
Esta mais recente é o tenente Jean 
Pierre, da Marinha francesa, com 
certeza. O próprio livro diz isso”, 
assegura o pesquisador.

“Então, para mim, o que 
aconteceu é que quem leu a 
assinatura do cartão confundiu 
Pierre com Exupéry. Ano 
passado, em dezembro, estive 
em Toulouse e conheci várias 

pessoas da família dele, todos 
disseram categoricamente que 
ele não passou por Natal. E em 
1934 Exupéry trabalhava para a 
Air France na Europa e não mais 
na América do Sul”, fi naliza Fred 
Nicolau.

Além da fotografi a impressa 
nas páginas 168 e 450, o livro 
traz o depoimento do jornalista 
francês Jean-Gerard Fleury sobre 
a relação entre Exupéry e Natal, 
que, segundo ele, teria passado 
rapidamente mas conhecia bem, 
“como passageiro de navios”. 
Colher os autógrafos, registrados 
nas últimas páginas do livro e que 
suscitaram os questionamentos 
sobre a veracidade da informação 
sobre o escritor francês, era um 
costume de João Alves de Melo.

Colecionador de fotos de An-
toine de Saint-Exupéry, o ex-pilo-
to e escritor Pery Lamartine é outro 
que assegura: o homem da foto não 
é o francês. Pelo menos não o famo-
so escritor. “Tenho mais de 100 fo-
tos de Exupéry, de todos os ângu-
los. Com certeza não é ele naquele 
livro. As características não batem. 
Ele era bem mais alto que o homem 
que está na foto, além de não usar 
óculos. O personagem apresentado 
não condiz com a fi gura conhecida. 
Apesar de o livro ter sido muito bem 
feito, grafi camente falando, foi um 
equívoco ou conveniência apontar 
aquela foto como se Exupéry esti-
vesse nela”, comenta Lamartine. 

Veterano na aviação, tendo por 
vários anos ocupado o posto de pi-
loto ofi cial dos governadores po-
tiguares, o mineiro Graco Maga-
lhães Alves, mais conhecido como 
“Comandante Graco”, aponta ou-
tra fonte histórica como compro-
vação de que Exupéry não passou 
por Natal e, logo, não seria o avia-
dor da foto registrada no livro Asas 
Sobre Natal. “Tenho comigo os re-
gistros originais, conseguidos na 
própria França, de todos os aviado-
res franceses que passaram por Na-
tal. E Exupéry não está entre eles”, 
relata o aviador de 90 anos. Coman-
dante Graco, no entanto, demons-
tra ressalva com a fi gura aponta-
da como sendo o escritor de O Pe-
queno Príncipe. “O homem da foto 
é bem parecido com Exupéry. Mas 
na assinatura da foto não tem Exu-

péry, está escrito Pierre. Creio que 
houve uma confusão nessa coloca-
ção”, aponta Magalhães.

Responsável por “brigar” por 
décadas pela publicação do acer-
vo de seu pai, Edmundo Alves de 
Melo, funcionário público aposen-
tado, não quis dar resposta em re-
lação aos questionamentos levan-
tados pelos pesquisadores e ex-pi-
lotos a respeito se o homem das fo-
tos colocadas nas páginas 168 e 450 
do Asas Sobre Natal seria realmen-
te Exupéry e acabaria fi nalmente 
com a dúvida se o escritor, que de-
sapareceu enquanto realizava um 
voo em 1944, em plena Segunda 
Guerra Mundial, teria aterrissado 
em Natal ou não. “Não quero res-
ponder nada sobre isso. O livro res-
ponde que é Exupéry”, limitou-se a 
afi rmar Edmundo de Melo. 

“COM CERTEZA 
NÃO É ELE”

TODOS CONTRA UM
/ DEBATE /  PESQUISADORES DA HISTÓRIA DA AVIAÇÃO NO RIO GRANDE DO NORTE CONTESTAM REVELAÇÃO, CONTIDA NO LIVRO “ASAS SOBRE 
NATAL”, DE QUE O PILOTO E ESCRITOR FRANCÊS SAINT-EXUPÉRY TERIA VISITADO A CAPITAL; FILHO DO AUTOR DO LIVRO PREFERE SILENCIAR 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Edmundo Alves de Melo, funcionário público aposentado, não quis dar resposta em relação aos questionamentos seria realmente Exupéry

 ▶ No alto, foto de Exupéry; acima, 

segundo o livro, Exupéry está no centro

 ▶ Pery Lamartine, ex-piloto e escritor:  

as características não batem 

NÃO QUERO RESPONDER 
NADA SOBRE ISSO. O 

LIVRO RESPONDE QUE É 
EXUPÉRY”

Edmundo Alves de Melo,
Aposentado

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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MarcosSadepaula

25 de dezembro não é apenas uma data comercial, 
mas sim um momento de refl exão sobre a 
verdadeira condição humana que deturpa um 
evento universal em uma data comercial”
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EVALDO GOMES

Lançamento 
da Coleçao 
Posologie By 
Wagner Kallieno, 
em Lagoa Nova

Fotos
1. Igia Siminéia, Vitor Abreu e Lu Abreu
2. Gorete Bonanni e Raffaela Rosito
3. Mariana Abreu
4. Janaina Lopes e Deibyson Pereira
5. Jucileide Dantas e Thaisa Gomes
6. O astro da noite Wagner Kallieno e 

Manuela Abreu

?
VOCÊ 
SABIA
Que a carne de cordeiro é conhecida 
como uma das mais macias e 
saborosas, entre as utilizadas na 
culinária? Que pensando nisso, e 
como forma de explorar as diversas 
opções desta carne suculenta e de 
sabor pronunciado, o empresário 
Carlos Alberto Roseira do Nascimento 
inaugurou há um mês o restaurante 
Cordeiro Potiguar? Que localizado em 
um dos bairros mais tradicionais da 
cidade, o restaurante traz um cardápio 
variado com mais de 40 opções de 
receitas e cortes da carne, o que permite 
a possibilidade de um verdadeiro  tour  
gastronômico em um mesmo local? 
Que o Cordeiro Potiguar funciona de 
terça-feira a sábado, das 11h às 23h, e 
aos domingo das 11h às 17h, na Manoel 
Machado, em Petrópolis?

2

3

4

5

6

1

Piadinha 
infame de 

Natal
O menino pergunta 

para o Papai Noel:
- Papai Noel, você rói 

unha?
E Papai Noel responde:

- Rou, rou, rou… 

Violino 
roubado

Na última sexta-feira roubaram 
o violino Fent francês e o arco 
Francisco Silva, ambos dentro 

de um estojo preto da marca 
Marcos Bonna. O sinistro 

ocorreu em Candelária, por 
volta de meia-noite, perto do bar 
Jezzy. O ladrão observou quando 

o músico Renzo Torrecuzo 
guardou o instrumento no porta-

malas, e em aproximadamente 
30 minutos depois havia sido 

roubado. O violino tem etiqueta 
do autor legível “Fait par Fent. 

Rue Morgue (menos legível). 
Paris”. É possível que o ladrão 

tente vender o violino e arco em 
estados vizinhos como Fortaleza, 

Pernambuco, Sergipe, ou nos 
grandes centros, SP, BH, Salvador, 

etc. Renzo pede que divulguem 
e qualquer informação podem 

contatar a coluna.

Novidade
O Spa das Sobrancelhas, destaque na revista Exame que 
está nas bancas, chega a Natal com previsão de abrir 
cinco lojas no mercado potiguar. Uma delas já está em 
funcionamento no Harmony Center. A segunda está 
prevista para inaugurar no próximo dia 17 de janeiro 
na Rua Mossoró. A franquia, que conta hoje com 150 
lojas espalhadas por todo o país, é especializada em um 
único serviço: estética das sobrancelhas e cílios. Entre os 
serviços oferecidos estão, além do design das sobrancelhas 
e sua manutenção, a dermopigmentação que corrige 
pequenas falhas, coloração com henna, coloração de cílios 
e sobrancelhas, desondulação das sobrancelhas e epilação 
de têmporas, que é a retirada dos pelos das laterais do 
rosto, proporcionando mais leveza ao rosto. 

Ampliação
Quatorze anos líder em aprovação, o Overdose dá um 
passo a frente e comemora com o início do ano de 2013 
uma nova unidade da rede, dessa vez na Zona Sul. A 
partir de janeiro, a escola terá um novo prédio, em Nova 
Parnamirim. No primeiro ano, serão oferecidas turmas de 
cursinho e isolados, com a mesma equipe de professores 
que foi responsável até hoje pelo sucesso do Overdose e 
que se tornou referência na aprovação de vestibular e é 
considerada hoje a número 1 do Estado. 

Mega
A praia de 

Muriú, no litoral 
norte, recebe no 
mês de janeiro a 
primeira edição 

do FestVerão, 
evento que 

promete 
esquentar 

ainda mais a 
temporada. 
Uma super 

estrutura será 
montada 

especialmente 
para o evento 

com pista, praça 
de alimentação, 

camarote 
e grandes 

atrações serão 
responsáveis 

pela animação. 
A abertura será 

dia 04 de janeiro.

Em outra língua
A Fundação Biblioteca Nacional 

prorrogou para o dia 20 de janeiro o 
prazo para envio de traduções de obras 

brasileiras, já publicadas, à terceira 
edição da Revista Machado de Assis – 

Literatura Brasileira em Tradução. Este 
número será dedicado exclusivamente 

à literatura para crianças e jovens.

Trapézio, sapatilha e tablado
A Funarte publicou nove editais de ocupação de seus espaços 
direcionados a circo, dança e teatro. Projetos dessas áreas, 
de todo território nacional, podem concorrer aos processos 
seletivos. As salas fi cam em Brasília, Belo Horizonte, São Paulo 
e Rio de Janeiro. As inscrições estão abertas até o dia 1º de 
fevereiro de 2013. O valor total destinado aos editais é de R$ 
5.084.000,00, sendo R$ 5 milhões para os projetos e R$ 84 mil 
para despesas administrativas.

 ▶ Marina Elani 

com os pais Sami 

e Sandra, após 

receber o título de 

Cidadã Recifense

 ▶ A diretoria da 

Neuron Clínica: 

Angelo Neto, 

Diogo Menezes, 

Emerson Oliveira, 

Gladstone Costa, 

Anne Wanderley, 

Hougelle Simplício, 

Ramon Guerreiro e 

Fernando Moura

 ▶ Yasmim Dutra e Zenia Campos nos agitos da cidade

 ▶ Roberta Sá em participação especial no show 

de Milton Nascimento no Teatro Riachuelo
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A POLÍCIA RODOVIÁRIA Federal pren-
deu 27 pessoas e autuou 52, no úl-
timo fi nal de semana, por dirigi-
rem sob efeito de álcool. Os agen-
tes federais realizaram 704 tes-
tes de bafômetro em motoristas 
que trafegavam pelas BRs que cru-
zam o Rio Grande do Norte. Es-
ses condutores já entraram para 
as estatísticas da nova Lei Seca, 
modifi cada na semana passada e 
que promete ser mais rígida com 
quem arrisca misturar bebida al-
coólica e direção.

As blitzen foram realizadas en-

tre a noite de sexta-feira e domingo 
nas rodovias federais. Durante os 
trabalhos da PRF no período, foram 
autuados, por outros tipos de infra-
ção, um total de 511 condutores, 
com o recolhimento de 42 cartei-
ras de habilitação. O boletim fi nal 
contabiliza 31 acidentes, com 12 fe-
ridos e uma vítima fatal, sendo ne-
nhum deles causado por embria-
guez ao volante. Apesar das prisões 
e das ocorrências, a PRF considera 
normal as estatísticas fi nais.

“Se você considerar a intensa 
movimentação nas rodovias devi-

do às festas, e a extensa malha vi-
ária de cerca de 1.600 quilômetros, 
pode-se classifi car o fi nal de se-
mana como tranquilo, com a mé-
dia de 10 acidentes por dia. Temos 
que comemorar, os números são 
positivos”, afi rmou o chefe do Nú-
cleo de Comunicação da PRF/RN, 
inspetor Everaldo Morais.

Para o policial, a presença efe-
tiva da PRF nas estradas coibiu os 
motoristas de beber e dirigir. Com 
isso, vieram os números anima-
dores. “A presença da PRF contri-
buiu para esses números, o condu-

tor sabe que tem polícia na área e 
pede para alguém sóbrio dirigir. O 
resultado é esse”, avaliou Morais.

Na primeira operação, pós-
-mudanças na Lei Seca, realizada 
pela PRF em parceria com a Polí-
cia Militar, na noite da última sex-
ta-feira e que se desenrolou pela 
madrugada de sábado, foram re-
gistradas as primeiras prisões e 
autuações. Cinco pessoas foram 
levadas à cadeia e 27 terminaram 
autuadas, em Natal por dirigirem 
com álcool no sangue só naquele 
período.

Nessa primeira ação, os agen-
tes rodoviários federais realizaram 
ao todo 196 testes etílicos com ba-
fômetro. Localizada nas proximi-
dades do Natal Shopping, a blitz 
já seguiu as penalidades previstas 
na nova lei. A PM, na altura do Su-
permercado Extra, na Avenida Ro-
berto Freire, autuou sete conduto-
res e prendeu dois por embriaguez 
ao volante.

A fi scalização comandada pela 
PRF autuou 20 motoristas por es-
tarem dirigindo com um nível bai-
xo de álcool, de acordo com a nova 

legislação. O inspetor Everaldo Mo-
rais conta que mesmo com as mu-
danças, a tolerância não mudou 
com as novas normas. Segundo 
ele, a lei não mexeu na intolerân-
cia. Resultados entre 0,11 e 0,29 mi-
ligramas de álcool por litro de ar 
expelido submetem o condutor à 
autuação no artigo 165 do Código 
de Trânsito Brasileiro.

A nova Lei Seca prevê que o 
delito só é caracterizado (de acor-
do com o Artigo 306) com concen-
trações acima de 0,34 miligramas 
de álcool por litro de ar expelido. 

EMBRIAGADOS AO VOLANTE
/ BLITZEN /  POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL PRENDE, NESTE FINAL DE SEMANA, 27 MOTORISTAS POR ESTAREM DIRIGINDO SOB EFEITO DE ÁLCOOL  

NÚMEROS DO 
FIM DE SEMANA

 ▶ Presos por embriaguez ao 
volante: 
27

 ▶ Autuados por misturar 
direção e álcool: 
52

 ▶ Testes de bafômetro: 
704

 ▶ Autuações por infrações 
diversas: 
511

 ▶ Carteiras recolhidas: 
42

 ▶ Acidentes: 
31

 ▶ Feridos: 
12

 ▶ Mortes: 
1

 ▶ PRF realiza teste do bafômetro

ARGEMIRO LIMA / NJ

A NOVA LEI

A nova Lei Seca, no Artigo 
277, prevê que o motorista 
envolvido em algum acidente 
de trânsito seja submetido a 
teste, exame clínico, perícia e 
aos procedimentos técnicos e 
científi cos para verifi car se há no 
organismo a presença de álcool 
ou qualquer outra substância 
psicoativa.

Agora, seguindo a nova 
legislação, o estado alterado do 
motorista pode ser caracterizado 
pelas autoridades a partir de 
constatações de sinais e imagens 
por vídeos e fotografi as. Também 
serão aceitos depoimentos de 
policiais e provas testemunhais 
que comprovem que o condutor 
está com alguma substância 
que o impeça de dirigir com 
segurança.
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A pista e a construção do 
estádio são apenas a primeira 
parte do Plano de Modernização 
do Parque Poliesportivo da 
UFRN. A área de 10 hectares 
também tem previsão de receber 
recursos para a modernização 
do parque aquático, com a 
construção de piscinas olímpicas; 
reforma nos dois ginásios; 
construção de arenas para 
esportes de areia e reforma da 
estrutura viária, a qual passará a 
receber apenas ciclovias.

Na semana passada, a 
bancada potiguar no Senado 
Federal assumiu o compromisso 
de indicar rubricas que poderão 
aumentar a verba para reforma 
do Parque Poliesportivo de R$ 26 
para R$ 40 milhões. As verbas, 
provenientes do Ministério 
dos Esportes e das Cidades, 
contemplarão até mesmo a 
construção de uma estação para 
o Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) metropolitano.

De acordo com o secretário 
de infraestrutura da UFRN, 
Gustavo Coelho, a intenção 

é que todo o complexo esteja 
pronto até a Copa do Mundo. 
Para isso, a universidade está 
insistindo junto aos ministérios 
para a liberação dos recursos até 
o julho do ano que vem. 

“O complexo poliesportivo 
vai permitir que todo mundo 
tenha acesso à áreas para 
atividades desportivas. 
Além disso, será um espaço 
para formação de atletas e 
profi ssionais de alto padrão. 
Eventos de atletismo, áreas 
de convivência e estruturas 
adequadas à Lei da 
Acessibilidade”, enumerou o 
superintendente. 

Coelho acredita que será 
uma forma de fornecer espaços 
para treinamento das equipes, 
uma vez que outras praças 
desportivas, como o Palácio dos 
Esportes e o CAIC (Centro de 
Atenção Integrada à Criança), 
estão esquecidas.

“Esse parque será o mais 
equipado do estado. É um 
ambiente propício não só para 
a formação dos atletas, mas 
de todos os profi ssionais que 
estão envolvidos com o esporte”, 
completou.

A sustentabilidade não foi 
uma meta pensada apenas na 
reutilização da energia e da 
água no estádio. De acordo com 
o arquiteto Nilberto Gomes, 
da SIN, a reforma do Parque 
Poliesportivo também trouxe 
um estudo sobre o impacto 
ambiental na área.

Os eucaliptos que cresceram 
no entorno do parque serão 
suprimidos e substituídos por 25 
espécies da Mata Atlântica. “Nós 
já fi zemos um estudo preliminar 
sobre o impacto ambiental. 
Os eucaliptos não são espécies 
nativas, por isso nós faremos o 
replantio”, afi rmou. O projeto 
prevê a urbanização da área com 
o plantio de duas mil mudas. 

A MENOS DE dois anos para a Copa 
do Mundo em Natal, nenhuma 
obra apontada como “legado” para 
a cidade - excetuando-se o Com-
plexo Arena das Dunas -, chegou 
a sair do papel. Entretanto, se há 
uma instituição que tem aprovei-
tado a relevância que a cidade ga-
nhou com o evento, esta é a Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte. Em janeiro, a UFRN dará 
o pontapé inicial à primeira etapa 
do Plano de Modernização do Par-
que Poliesportivo, obra estimada 
em R$ 26 milhões, montante pro-
veniente do Ministério dos Espor-
tes. A previsão é que o parque pas-
se a funcionar como espaço para 
formação de atletas no estado e 
área de convivência e atividades 
para a população.

A primeira fase contempla a 
construção do Centro de Treina-
mento de Alto Rendimento, es-
paço que poderá ser destinado ao 
treinamento de quatro das oito 
equipes que devem passar pela ci-
dade durante os 11 dias de jogos 
da copa. 

Só que para chegar até lá a es-
trutura da UFRN ainda precisa fa-
zer uma série de adequações. So-
mente em julho de 2013 a univer-
sidade terá plena certeza sobre 
a utilização do espaço pela FIFA, 
uma vez que precisa apresentar 
a readequação da pista de atletis-
mo, do sistema de iluminação e do 
próprio campo para que a federa-
ção aprove a participação.

Mesmo sem a decisão, a or-
dem para reforma da primeira fase 
das obras foi assinada na semana 
passada, liberando R$ 7,5 milhões 
do Ministério dos Esportes para a 
reforma da área. Porém, além das 
adequações exigidas, a universida-
de também aproveitou para encai-
xar no meio do projeto a constru-
ção de um ecoestádio. Com capa-
cidade para 2.400 pessoas, a previ-
são é que, com a nova estrutura, a 
universidade passe a abrigar com-
petições universitárias e até mes-
mo internacionais.

PROJETOS
Os projetos estão sendo toca-

dos pela Superintendência de In-
fraestrutura da universidade (SIN) 
em conjunto com o programa 
UFRN na Copa – sendo este en-
cabeçado pelo professor e mestre 
João Roberto Liparotti, do Depar-
tamento de Educação Física. Res-
ponsável pela elaboração do pri-
meiro projeto de reestruturação 
do parque, o professor explica que, 
independentemente da aprova-
ção da universidade como centro 
de treinamento, os frutos já terão 
sido colhidos pela universidade.

“Só para você ter uma ideia: 
há dois anos, quando a universi-
dade se candidatou, os jogos esta-
vam suspensos até mesmo para as 
equipes da universidade. Não ha-
via nem campo porque o gramado 
não era cortado. Hoje nós já temos 
alguns jogos, a grama foi aparada 
e vamos ganhar toda uma reestru-
turação do espaço”, comentou o 
professor. “Se você me perguntar 
se eu quero que a Copa venha para 
Natal, é claro que eu quero. Só que, 
mesmo que o centro não seja uti-
lizado, a universidade e a socieda-
de já ganharam muito com ela”, 
completou.

A pista de atletismo, por exem-

plo, será expandida para 400 me-
tros e seguirá os padrões estabele-
cidos pela Federação Internacio-
nal de Atletismo. Estimada em R$ 
1,5 milhão, será uma pista Classe 
2, com oito raias cobertas.

Já a construção do ecoestádio 
custará R$ 4 milhões. A primei-
ra parte é referente à terraplana-
gem a implantação da grama ta-
pete, englobando a readaptação 
do sistema de irrigação, que pas-
sará a ser feito através do reuso 
das águas pluviais. Um tanque lo-
calizado ao lado do estádio capta-
rá a água das chuvas, as quais pas-
sarão a ser utilizadas para a manu-
tenção do estádio. 

A arquibancada, com capaci-
dade para 2.400 pessoas, será co-
berta com um painel de células fo-
tovoltaicas. Esses painéis absor-
vem até 28% da energia solar e 
podem gerar até 1000W em ener-
gia elétrica. Esse sistema de trans-
missão de energia elétrica tam-
bém será adaptado com a chega-
da de uma subestação na área do 
parque.

De acordo com o professor, a 
FIFA escolherá dois centros de trei-
namento em Natal. A Vila Olímpi-
ca do ABC (Vicente Farache) já foi 
escolhida, restando à universidade 
disputar a vaga com o SESI, IFRN, 
Estádio Juvenal Lamartine e Are-
na do Dragão. Entretanto ele reite-
ra que, com ou sem evento, o mais 
importante será o ganho em ter-
mos estruturais para a universi-
dade. Reavivar as competições e 
o esporte universitário é um dos 
pontos positivos que o professor 
aponta. 

“O melhor disso tudo é que a 
Copa não precisa trazer obras fa-
raônicas, mas utilizáveis. Como 
somos sede, nós nos tornamos 
prioridade e a universidade sou-
be aproveitar isso”, considerou. A 
ideia por trás da construção, se-
gundo Liparotti, era que a univer-
sidade também pudesse devol-
ver à sociedade serviços em tro-
ca do uso dos recursos. “Diferen-
temente da Arena, nós somos 
um espaço público para atender à 
comunidade”.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

NA ESTEIRA 
DA COPA

/ OBRAS /  UFRN DEVE INICIAR EM JANEIRO 
CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE TREINAMENTO 
DE ALTO RENDIMENTO, UM DOS LEGADOS 
QUE O MUNDIAL DEIXARÁ EM NATAL

R$ 26 MILHÕES

É o valor estimado 
para obras do Plano de 

Modernização do Parque 
Poliesportivo

 ▶ Departamento de Educação Física é responsável pelo projeto UFRN na Copa

REFORMA PODE CUSTAR 
ATÉ R$ 40 MILHÕES

SE VOCÊ ME 
PERGUNTAR SE EU 
QUERO QUE A COPA 
VENHA PARA NATAL, É 
CLARO QUE EU QUERO. 
SÓ QUE, MESMO QUE 
O CENTRO NÃO SEJA 
UTILIZADO, A UFRN 
E A SOCIEDADE JÁ 
GANHARAM MUITO 
COM ELA”

João Roberto Liparotti
Professor do Depto. de 

Educação Física da UFRN
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